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SECÇÃO LIVRE, linlia 120 réis 

AV ISOS 800 réis 
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JOSÉ JUL10 RODRIGUES ATRAVEZ DA IMPRENSA 

wia.) 

Nilo pretondomos fazer a biographla 

desto lllustro morto. Faltam-nos os 

dados chronologlcos para traçarmos a 

vida publica (lossa notável Individuali-

dade quodoilicon toda a sua existência 

laboriosa do sábio o do homem políti-

co ao ongrandoeimonto da sua pa-

tria. 

Foi osso amor entronhado á torra 

ondo nascou quo o lovou a abandonal-a, 

olioio do desanimo pelo modo desas-

troso como os partidos dirigiam os ne-

gócios govornamentacs. 

Bastaram alguns mozes do ausência 

para quo a nostalgia llio invadisso a 

alma e o lovasso a procurar do novo 

sua bem-amada. 

NSo protondoiuos esboçar a multi-

plicidade de S0rviç03 que o consolhoi-

ro José Júlio Rodrigues preste a ao 

sou paiz pola tribuna parlamentar o 

pela tribuna das conferências publicas 

quo ello honrou mais do que nenhum 

dos portugueses seus contemporâneos; 

pelo ensinamonto suientilico o indus-

trial das mais variadas disciplinas ; 

pela imprensa em que ello occupou to-

gar proomlnonto, batalhando pelas re-

formas de maior alcance para a no-

billtaçfto o Indopondenela tlnancelra o 

inlustrlal do Portugal . 

Deputado íis côrtes, lento da Escola 

Folytoehnica o do Lyceu Nacional do 

Llsbfta, dlroctor do Mercado do3 Pro-

duetos Industriaos, oftlclal da Legião 

do Honra, membro do innumoras so-

eiodados scientillcas do estrangeiro, 

um dos fundadores da Sjeiodado de 

Oeographia do Lisbóa, o conselheiro 

Rodrigues Impunha-so ao respeito af-

fectivo e carinhoso do quantos o co-

nheciam, porque, acima de tudo e obs-

curocondo os títulos o as dignidados, 

lhe brilhava na physionomia insinuan-

to o relloxo da sua alma casta e do 

sou coração bondosíssimo. 

Na sua curta permanência em Silo 

Paulo ello deixou registrada indolo-

volmonto a suporiorldado dos seus co-

nhecimentos do erudito na collabora-

çfto foounda com quo honrou ü Com-

merciodcS. Paulo; deixou na momo-

ria dos seus amigos, quo os encontrou 

aqui o multo dedicados, a saudosa ro-

cordaçfto do sou trato simples o mei-

go. 

üm fac t o quo earacterisa a lhanoza 

4 o nosso saudosissimo companheiro : 

Hovoriano de Rezendo, quo é ainda 

uma e?"* D1 n> tratava-o com solicito 

respeito : 

— Sr. conselheiro. 

Ello protestou desdo logo, Pedindo 

quo llie chamasso slmplosmento Jo."6 

Juiio, nem doutor, nom conselheiro. 

15 tfto insistente, tfto sincero foi 

nesse pedido, que nílo houvo romedlo 

sonfto attendel-o, tratando-so ambos 

dahi em diante com a doscoromonlo-

sa e doco camaradagem quo approxl-

ma os vinte dos sessenta annos. 

A' moraoria dosso companheiro tílo 

nobra o tfto illustre, tocomos liojo a 

nossa modosta coróa do saudados, en-

viando as mais sentidas condolências 

ao dr. Bittencourt Rodrigues, que 

pranteia o fallecimento do seu bonís-

simo irmfto. 

L E I L Ã O 

- O sr. J . A. Leal faz hojo um lellilo 

de rico» moveis, ás 11 horas da ma-

uhj, na rua do doutor Antonio Pra-

to n . 41. 

Aproveitem os pochlnchelros. 

T I R O S 

Ante-i ontem, ás 8 horas da noite, em 

Uma das mais esconsas ruas do Cnmlm-

ey, como dois soldados de policia pren-

dessem mu italiano bêbado, que estava 

provocando desordens, um grupo de ita-

lianos aggrcdiu-os, a tiros do revolver e 

pedradas, tomando o preso. 

(>< dois guardas apitaram o appareeo-

raiu mais quatro soldados, que dispara-

ram sobro o grupo alguns tiros de cara-

bina, om resposta ao< seus tiros do re-

volver. 

Os aggrcssores dispersaram «o, sendo 

presos alguns delles, dos quaes Lazari 

•Owseppe, Glovani Doimono c sua mu-

íiier, que estfto feridos. 

lios soldados, foi apenas ferido um, 

ligeiramente, no peito, por uma bala que 

Ipassou. 

Compareceram no logar do condido 

osr srs. 2° e 5" delegados, quo j á inter-

rogaram diversas testemunhas. 

Obteve despacho favorável o reque-

rimento de Francisco Salustlano do 

fim.'l, quo pediu á secretariada Agrl-

'iilturit lhe fosse eoncodid.i passagem 

gratuita, «empro qno »«ja preciso, entro 

a estaçfto ."Ia Cachoeira, na villa do lio-

caina, onde t agonte do immlsiraylo, 

" a estaçfto da Cruzeira. 

Carlos Jaeob 8arvaybrlker requeron 
íi .'('cretina da Agricultura i|ue ko lhe 
vondi/n quatro alqueires dos campos nn 
nexos a uma sua propriedade, no mu-
nicípio ric Sorocaba. O sou requeri-
mento, ^ara informar, fui enviado n 
Inspectoriit do Torras, Coto»l|açlo e 
JmmigraçSo. 

A' Superintcnleneia do Obras Pul'U-
casr foi enviado, para informar, um r o 
qnenmonto em que n Câmara Munici-
pal de Campinas solicita, na eouforini-
«adg d:i rlausula I I » do seu contracto 
com ogovm i o , seja dispensado o en-
genheiro-tlíCsil do abastoeimento do 
sguaa e exg^tos daquolla cidade. 

O Entmlo, em artigo do fundo, decla-

ra quo começam a animar-so ns ses-

sões do Congresso. 

E, como para provar quo realmente 

as sessões começam a animar-se, diz 

que j f t o outro dia foram tratadas duas 

questões Importantes. 

| Para começar, vé so que nfto so pódo 

exigir mais. 

I Na carta do Llsbõa, do cscriptor 

Fialho do Almeida, ha o seguinto tre-

cho, quo é um imbrolliio dos diabos: 

• Alguns logares embaratocoram o 
consta quo a nova empreza trata do 
negociar eurros na Hespanha, caso ns 
granudarias nfto dõem para toda a 

\ opocha, nacionaes quo a extensa, o 
provavelmonto chega até outubro pro-
ximo futuro». 

| Como olles revêem com cuidado as 

I cartas do Llsbõa 1 

Damos um doco a quom comprehon-

(ler o quo querem dizer as tios ul-

timas l inhas. 

j Rovisfto muito cu idada . . . 

No mais, debates parlamentares o 
noticlasinhas. 

I O Correio continua a ser pouco ama-
vol com o venerando prelado da diocese. 

| Eis como termina o sou artigo de 
^ fundo : 

| « A o quo pareço, o rovdm. bispo tem 
j l& para si quo a honra o a boa repu-
. taçto silo privilégios das outras classes 
sociaes e que quem veste uma batina 

| deve abdicar tudo isso, como bagagem 
inút i l» . 

Quo diabo tom o Correio com o sr. 

bispo ? 

Nfto so dizem grosserias dessas a 

ninguém, o muito menos a um velho, 

qno, além do ser velho, occupa unia 

posiçfto respeitável, quo nfto é dado a 

ninguém, senfto aos dcscortezes, menos-

cabar com palavras pouco polidas o 

com insinuações pouco generosas. 

No mais, Berlinda o notieiaslnhas. 

Numa das noticlasinhas diz o notl-

clarlsta quo a actriz Judie devo em-

barcar em Bordeanx a f> do corrente, 

com destino ao Brasil . 

Nós, o todos os jornaes da terra, j á 

dêmos esta noticia ha tanto tempo o só 

agora vem o Correio com tfto palpitante 

novidade! 

Dá ainda ostoutra novidade : 

• A rainha Victoria j á regressou á In-
glaterra». 

Isto, além do ser uma consa Impor-
tantíssima, digna da primeira pagina, 
j á vciu ha dois dias om tolcgramma. 

O notieiarista, pregando uma peta e 
escrevendo coliseu com y. noticia aos 
seus leitores uma esplendida tourada, 
domingo. 

Todos sabem quo nilo houvo toura-
das, ruas o Correio quiz quo os sous 
leitores fossem até á rua do Ypiranga 
para bater com o nariz na porta. 

Vai menosprosando a verdade, por 
graça, o sisudo orgam do govorno. 

Mas isso nilo está no caracter serio 
da f o l h a . . . 

No meio das notieiaslnhas, vem um 
conto, em que ha um sr. Rastibois. 

Eis como o Correio, no melo do conto, 
so refero a osso sr. Rastibois : « . . . o 
rastibois. em pé. por traz das geados...» 

Do sorte que o Correio nos ensina a 
escrever doravante os nomes proprios 
com a' 'ajcial minúscula. 

Uòa innu','.*cao... 

A Platéia trata om artigo do fundo 

da quostfto do quo O Correio sempre 

trata em artigo dn fundo também: a 

alfandega na capital. 

AhyxHus abtjaaum iiwoí'nt, 
O Correio começou, agora é a Pla-

téia que começa. 

A attracçfto. . . 

No rodapé, vôm tros sonetos, um 

dos quaes é do sr. professor dr . Sylvlo, 

que declara ao homem que ello j à nilo 

é quem dantes era: 

Ilomom ! .IA lu nfio vs (|iiem iliinle^ era* 

E, depois do dizer isso. som esperar 

uma resposta qualquer do homem, 

entra a passar-lhe uma descompostura 

tremenda, na qual tem occasifio do 

declarar quo acha extranho o movimen-

to impassível das esphoras. 

A doseowpostura acaba do seguinte 

modo : 

tum nlmn eatii rompletamftiità morta, 
jiorqil'! n;Yi nnk' em i'om'.iU4t'itj» il'< wnor! 

Assim também acaba o soneto. E 

dossa conclusão duproliondo-seqiio toda i 

aquella pessoa cuja a lma nilo arde em! 

combustões do amor, tem a dita alma 1 

completaniento morta. 

Este soneto vem asslgnado com o 

proprio nonio do auetor, porquo ello só 

publica versos com os seus vários psou 

donynios nos dias úteis da semana. 

Nos domingos, sim, ello publica ver-

sos eom o sou rico nome por baixo. Um 

capriciio Oi, poeta, quo vai muito bem 

na pessoa do sr. professor, que, salvo 

soja. a estas horas dovo estar a arder 

eiu combustões do amor, porquo ç &ui> 

alma aluda nfto está completamente 

morta, como a alma da entidado 

• o homem-, a quom soro&rottto abru-

ptamente no seu soneto-dos.-ionipos-

tura . 

No mais, traz a Platéia notlciasinhas, 

ontro as quaiw a quo so refero ao em-

barque da Judie, nm Bordeaux. 

Muito novidadeiros, mui io novidadei-

ro i estes nossos co l l rgas . . , 

Por uma das noticlasinhas, tlca-se 
sabendo quo hontem fez dois anuos que 
apparoeou o Diário (Jf/icial. 

Essa notícia causou impressão no 
an imo de todos. 

O Popular nílo traz carta do sr. 
Aristides Lobo. 

Traz varias cousas o um noticiário 
do pouco mais de duas colnnmas. 

Ronssumiu hontem a direcçfto das 

nossas ofttelnas o sr. Antonio Roclia 

que, por doente, havia pedido para ser 

substituído interinamente por um seu 

companheiro. 

C a m a r a E c c l e s i a s t i c a 
Santa Cruz do Rio-Pardo.—Provlsilo 

de dispensa matrimonial a favor de Ale-

xandre Vaz e Calorinda Maria de Jesus. 

Idein para o mesmo fim a favor de 

Francisco Pereira da Costa e Feliciana 

Maria da Concclçílo. 

•S'. Jtento e Santa Cruz do Cajurú.— 
Idem do faculdades espeeiaes de vigário 

da vara, pelo tempo de cinco annos, n 

favor do padre Cassiano Ferreira de Me-

nezes. 

Campinas. — Idem para a colebraçilo 

de missa, na capella de Santa Cruz, pa-

rochia da mesma invocação, a favor do 

respectivo padre. 

Uolucatú ou Consolando. Portaria de 

casamento a favor de i 'arlos Alberto i'iv 

roira e Felicíssima de Oliveira Nazareth. 

Foi preso, na madrugada do hontem, 

na rua do Seminário, Carlos Llnchano, 

que ameaçava com o revolver um indi-

víduo com quem questionava. 

Ante-hontem, ás !) horas da noite, na 

Estaçfto do Norte, Miguel Pinto Brocha-

do o Duchilo Siano deram muita bordoa-

da num agente de policia e foram presos. 

SPORT 
JOÜKEY-CLUB 

Na OpiniSo Kaehnal uin poeta, quo 

publica um soneto ehnio do palavius 

difllcois, colloea mal dois pronomes i 

Furta n aoí deuses que vegulil>lo v»r, 

O »r, Prandemal fala sobro o easa-

mentocivit n o notieiarista.nanotieiado 

um casamento, diz i • fe l ic i tamos os 

no i vos . . . » 

E' uma infolecidado falar assim dif 

fleol. 

O sr. L ob i Pessanha ainda está to-

mando folcgo. 

E' unidos poucosopposlcionistns, com 

HüM o governo dovo liear de pé atr iz. 

Sa c i i j çontinúa a tomar fôlego por 

' -nai» uma «^mann, póde-so dizer qno o 

' d r . Bernardlno esta por tflITa. 

Sentido com e l l e . . . 

O Mario Ofíicial traz Leit irat 

Uteit e Bi»tW3/lo?1»)W. 

Realisou so ante-hontem a 10a corrida 

da aetual estaçfto. 

A concorrência foi regular o os parcos 

foram todos disputados com omponlio. 

Eis o sou resultado : 

1." pareô Imprensa—1200 metros— 
Prêmios : ^OOJ o 1G0Í. 

Favorecida na partida. Dôra correu 
sempro de ponta, seguida do Paeane o 
Riyoletto que saiiin mal o nunca poudo 
collocar-so. 

Tempo da corrida, 70 segundos. 

Pouies : I )óra em 1.°, l.'»S IoO e em 

ã.", l l í ú o o . Pavane em 'J.0, 17ÍSOO. 

2." parco—Init ium— 8(X) metros — 

Prêmios : 0005 e liiuS. 

Arack rompeu na ponta o nessa posi-

çfto so conservou muito firmo, até ao 

vencedor. (Jacota foi segunda e Kati/. 
que sahlu mal. terceira. Girondino foi 

o bagagoiro. 

Tempo da corrida, 52 2|5 segundos. 

Poules : Arack em 1.", H S íOD o em 

2.", UfcTOO. Gavata om 2.°, 148-100. 

il.® paroo—Exeelsior 1700 metros— 

Prêmios . 700Í e 140$. 

C'a:ulo,ao grito do ntarter, rompeu na 

ponta, quo sustentou sempre até ao 

vencedor. Lord Like, que sahill om so-

gundo, conservou essa eollocaçfto, so-

guido do Vandiiília. Itatia parou nn 

meio da corrida, por ter mancado muito. 

Tempo da corrida, I I I 1|2 segundos. 
Poules: C.nulo om 13ífl00 o em 

118S00. Lord Like em 2.", 224500. 

•1." paroo -E\'tra — l(i."iJ metros — 

Proiuios : SoOS o lt joí , 

Tirara rompeu na poqta, perseguida 

pelo l'ontaine-l{enrij. q:m, na curva da 

entrada da routa,forçou a corrida, sondo 

ontilo desgarrado poía U r i v q , 

Ainda assim, Fontabte-lleiiry atacou 

novamonte a sua competidora, perdendo 

delia apenas por cabeça. Farruko foi 

regular terceiro. 

Tempo da corrida. 100 segundos. 

Poules: Bruxa om I.", 24íO00 o em 

J2ÍW0. Fontaine-lltm-y om 2.". 

11(200. 

ü.° parco—Jockt j-Club—lOOOmotcos 

Prêmios : 1:000$ e 20;iJ. 

Após uma boa sabida, Rct-Ford e 

Iracema tomaram a frenta do lote. se-

guidos do Qld Mac o ICeian. Duas ou 

três vezuK. na rect» npposta ás archí-

baneadas. Kcl ui forçou, seiq cqmtudo 

poder eollocar-so. Atinai, na routa ()o 

chegada, consoguiu tomar a ponta, ga-

nhando com facilidado. Ira r.na foi se-

gunda. seguida do 11 t-Ford o Old 
Mac, ayo so deixou ficar sompro na 

bagagom.-

Tempo da corrida, t'Jl seguqdos, 

Poulos : Erii» em 12i'J0ijo em 

2.", l l t l l l l ) . Ir-ícenia cm •!,«, 12(000. 

Devem seguir hojo para o Itlo os 

anlmaos Zut, líeroút, Pacaac o Vandi-
nhq, il» Coudelaria Coacordia. 

C o n g r e s s o do Es tado 

Sob a presldonuln i j j sr, l,uiz Pisa, 

reaiisou-so hontem a sossSo du [itaio 

das duas casas do congresso, afim do 

resolverom sobro um projoeto do lei 

úsfcl^elecendo novas divisas entro os 

municípios do ytft o d ) Salto, j á ap 

provado pela camara * rojoit^do pelo 

senado. 

Rstivoram presentes vinte o cinco 

4oput(td<f9 o t!'!'2° senadores. 

(.''aláraru evi/tr» </ pio^,,-.'» yn srs. 

Barros j ún io r o pereira (ío (<uoín,». 

i i i .c j rmi ja a (Jiseiissuo o subnjottiio 

a votos, foi ttppMVgijo o prgjecto da 

camara marcando novas divisas entre 

os municipios alludidus. 

Foi auetonsaij^ S.iperintondeneia 

de Obras Publicas a in)p-jr á Gompanhia 

Carrte de Ferio S. Paulp aSujèrt An)i-

4 contar do i(í i íti do abri! fj:i 1 > 

a t é á |UB!ÍO EU « n a <i* D «;IA?!»<J co-

meçarem a ser feitos. j as res-

pectivas tarifas, o máximo das n i a l t n 

dlarias cstabolosid is na elau -ula 17* d > 

contracto do I I do Jun ' i ) d•> il 

lidado qjsi'11 punida a violaç.Vi I > $ IO' 

da elaumíla J 7 M i n|ot'l?" ' ' o n l l ' ; l , , t " ' 

por ter a roforiila e.mi.aimi;» Ljuvaifi) 

ubusi vãmente as rospccflvíwtarifíw, 

Peiosiheafros 
Ooiupanliist Tomha 

Ante-hontem, com uma enchente a 
transbordar, roprosentou-so o Orphm 
ms infernos. 

Foi um brilhante suceesso para a 
Companhia Tomba, quo ainda pódo 
repetir o Orpheu, com a certeza de 
ter mais outras casas cheias á cunha. 

Hontem cantou so a Somnambula, 
com uma boa easa. 

Muito applaudida, como sompro, a 
Totrazzini. 

—Hoje, pela primeira vez, o Papá 
Martin, om quo o netor Cesarl tem, 
segundo dízom, uma bollíssima erea-
çilo. 

Ninguém, pois, devo deixar de ir 
hoje ao S . José. 

Tlioalro .llinnrva 

A matinee realísada anto-hontom 
naquelio theatro nilo esteve tfto con-
corrida como era para desejar. 

Havia algumas cadeiras vagas o 
muitos camarotes vasios. 

O programma—o pilherico o minu-
«'osissiuu programma—foi bem exo-
catado, salvo uma ou outra irregu-
laridade do somouos importância. (|uo 
nfto chegou a prejudicar o bom anda-
monto do espectaculo. Uma das irre-
gularidades foi devida ao máu gosto 
do sr. ChlafTarelll, que tevo a péssi-
ma idóa do deixar aborto aquello co-
lossal piano do eauda, quando acom-
panhava a sra. Totrazzini : quo baru-
lho, quo pandemônio ! 

Só so ouvia o piano a rolar as suas 
notas em volta do canto delicado de 
Totrazzini, cujo trabalho primoroso 
foi om grande parto projudieado por 
essa alluvifto de notas invasoras que 
emergiam do monstruoso piano des-
tampado. 

Aconselhamos o sr. Chiaffarolli a 
descer, noutra nntiuée, a tampa do 
piano. 

Do rosto, tudo muito bom. 

O programma, que é to.Io cheio do 
notas explicativos, com o intuito do 
descrever as diversas composições 
muslcaes executadas na matinee, foi 
a nota alegre o cômica daquella festa 
artística. 

Fala 110 prelúdio do grande cantor 
do Lolpzig o cognomina-o verdadeiro 
tecido musical. 

E a verdade é quo todos acham 
osso tocido muito boa fazenda. 

A Damü Macabrc do Saiut Saéns 
é assim descripta: 

«Sòa meia-noite. l 'm esqueleto, to-
cando uma rabeca desatinada, convida 
os defuntos e. (lançarem. No meio do 
triste baile, quando to los se osforçam 
por fazer mais movimento e barulho, 
o gallo c in ta , os esquolotos assusta-
dos despedaçam-se e desapparocom. • 

Saint-Saens, se visso tfto bom in-
terpretado o sentido do seu poema 
symphonieo, havia do ter fatalmente 
uma syneope. 

Nós nunca vimos esqueletos como 
esses da musica do Saint-Saéns: em 
voz de mettorom nvodo aos outros, 
silo os outros quo lhes motteiu modo. 
Um pândego qualquer cantou có-órócó 
fingindo a voz do galio, o isso foi o 
bastanto para que to los os cs|ueletos 
abrissem o arco, assustados. 

Note-se que aquello quo vinha com 
a raboca desafinada, nft) só abriu o 
arco camo abriu infto do arco o da 
rabeca. 

Maguifíeamente interpretado o as-
sumpto da DatUe. Macabrc. 

Falando do «:! ." concerto, do Boo-
thovon : •<) piano principal adorna o 
todo com um trabalho do filigrana en-
cantador». * 

A isso nós nfto assistimos, m is ima-
ginamos que esso trabalho do filigrana 
havia de ser ostupomlo. 

Ha bons ourives nesta capital o 
ontfto, om trabalhos de filigrana, ha os 
quo excedem a toda o qualquer os-
peetativa. 

Para torminar, tomos a dizor quo 
Tetrazzilli foi delirantemente applau-
lida na Ane-Maria do Uounod e na 
valsa da opera Mirciüc. 

A matint'c terminou ás iioras da 
tardo. 

Quando nos será dado agora assis-
tir a outra matiníe, com um program-
ma tfto bem organlsado, mas tfto pân-
dego, e com um piano do cauda tfto 
b )m, nias tao barulheqto ! 

4 » 
Despediraiu so de nos os artistas da 

Companhia Souza Bastos Joaquim 

Mala, Balbina Maia, Frederico do Sou-

za o Adelina Nunes. 

Posojainos-lhos muito boa viagem o 

ftgradoqoq|Q>i-|lics a gentileza das suas 

despedida». 

C O N T R A O F R I O 
I íecommendamos ás nossas interes-

santes loltqras iu|ja delicada entís nfto 

podo i'esi»íir h l|i'iititl (fq frio n 

do vento qorqesto que t i o dejapioda": 

da:uet)to sopra por vezes nesta capi-

tal. os ricos e uorif«rtaiolg ajasalnos 

que so vendem no Bnulecard Paulis-
ta, à rua Direita, 17 e I» . 

Os srs. J . Ruivo ít Cornp., acredita-

dos pnjpriptarias (]a«jue|lo estabeleci-

mento, jujgavánf quo e$tlvo»$onjqs utj 

Sibéria ou na Cuspia o flzeranj ui l jsqr 

linif utq como nfto ha lembrança na 

['3 ulípéjj, 

TELEGRAMWAS 
SERVIÇO ESPECIAL DQ COMMERCIíí DE SiO PAULO 

Do dr. secretario da Fazenda solioj-

taram-so ordens afim do sor entregue 

á Camara Municipal do Santa Isubel o 

produeto do imposto de industrias, 

proi)sif <es c creilial; <1" exercício do 

I so l , o qual, segundo d u i» i«cin,a 

l 'amara, foi arrecadado pela çolleçtQ-

ria daquella villa e se acha arehivado 

U9 '(tliejouii, );Stado. 

D. Carlota (^uijhermlnif da íjiiveira, 

•ofoisqri) ç inj exerciciqna I* cadeira 

.. i villa de Santo Aiqaro, <,»»<tyG un'; 

inez de licença, nos termos do artigo 

142, 8 1", do regulamento de 30 de 

doqenjV) de |8tt2, o a contar do I I 

il'̂  correijiQ. 

8 ilicitOU se da secretaria da Fa-

noi.a^ o i)ajjanienfo a Alvos L ima 

& Comp. do 4:109(0 XI, in-,por»qi(&ia (jo 

ei"diearnontos fornecidos ao laborató-

rio pharmaeentieo do Estado, durante 

mez do dezembro ultimo e mais 

K:701Í10<), p.dos fornociraontos dos 

m b j e 4 " 4 e ) w | t q q njarço. 

D S Í Í » , S , ÚS 12 li. 4.'. 111. t. 

f o r deeroto «li» hon-
t e m l o r a m i i o m e a i l O H m i -

nistro <l:i iiinriiili.-i o (»oii-
I •*:>->> 1 IIIii»s>•• I» l i I i |> |>!-
I 'ii-iuiii«> Itodrlj^ue» Ulia 
VCH o ini>iÍMli»<> <ln lazen-
d a <> d r . n i l s b e l l o Frei-
re, (|iie íic.-i t i i n i u l eoin 
a iii(«»i*ini<l:i<ln <lu pnHta 
il(M cxtcjiiigciroH. 

owireebal (''loi-iiiiio 
iINtixoto' roreheu lion-
ItMil, |»<»lo »eu minii-nr-
sario, <-ii-.ii|>i-iiiii»iit<>H <1(9 
lorean de inai» e terra . 

í iavalliolroH <lisl im-1 OM, 
represenlaiiilo toilas SIM 
classex H O I - Í I I C H e iiiultaH 
HoahornN fornm liontoni 
s»o i>:ilueio 11:>in:ii-iit y. 

i S Ü O , 9 , ás 8 h. 0 ni. da noite. 

Cniiiliio i l :»|K, frouxo. 
--BÍ .H I I I enfermo o HI*. 

->0o;to Lopen, |iiN»HÍ<li»iiti» 
<!:> c amara dos «lopntn-
iloH. 

t(»i- |>in*ti<lo 
linje ]>ara o DtIo-<«rnn<le 
<io Mu! iiiii:i iiiipoi-l mil i» 
iiltlii<»n<-i:i politil-ll. 

Cerca de <|narenla 
ei ila (lã o i ii<--»linai-ain-Mi' 
ilo liiitallifao 'rirailenteM. 

— I'all<»i:en lioje o »r-
<̂ arlo>» l*«rrii»r, llienon. 
reiro (Io It:iii(a(> (le Ci'(!* 
«lito Steal ilo Iti-anil. 

\ op in ião fji»i*al eon-
Hidera ile |tonea durn-
eão o aetual (faltinele. 

S I V T O S , I . 

\a riu» ilit S. 1'VaiieÍM-
<50. uni grupo <l(» earro-
eelros arinaihm ile re-
volverei e laças nlaea-
i-siin um lioml clielo «le 
passageiros e 1'aiuilia, 
(Mholeleando o eoeliei-
ro e eouiliii-tor, 4>s pas-
sageiros i-4-pi»llii-£iiii os 
as -sal! aiite^. 

-flaiiilesiou-se incen-
ilio nos ai-.iiazcns «le ilu-
posilo lios srs. Miller 
4«:iilil 4.V Comp. , lio íla-
cuco. 

O fogo foi exliiurto eom 
ugua salgada e nrein mo 
lliaila p e l o s emprega-
dos ila f i rma. 

d» pre.juiv.o é enleula-
ilo em 1*. 4»oiitos. 

—Um grupo de desoi 
(loiros eoi i l imia a ala-
car as pessoas ipit) pas-
seiam na praia ila bar-
ra . 

— O vapor n a c i o n a l 
Sti» de .Ssineiro» levou 

para a caixa ili» amorli-
/.ação a ip ianl ia «lis réis 
Itf»i>.9l»-S ->::t»l» em notas 
ilii:ii*i»i-;id:is, i-eillel I iilas 
pela I l iesouraria «Palii 
por iiil(9I*ill0(IÍ0 ila al-
fandega. 

— l-"oi iNvslaiieleeida lio 
a <listril>uicãi> ili» <-:u»-

líics, pela Camara , ás 
carroças dcsl imulas sios 
armazéns ila E s t r a i l u 
luglo/a . 

Ksta mndli la foi rece-
liida com agrado, por-
»pi(» o transporte para 
aipinlles armazéns esla-
va MíMldo leito atropel-
ladameiite, p/oda/ in i lo 
i l iariament o ilnsordens 
e ferlmenloH. 

— 3>uraiite o mez l indo 
entraram neste porto 
i».Ií(í.'» im!iiigraiil<»s. 

— I>'oi mandado fechar 
o liospil:>l dn varlolosus 
ile ("ae-tjarã. 

—1> dr. la i iz de 3'aria, 
d iroelor «Io inesaio lios-
p l l a l , exonerou-se ilo 
eargo, eomiiiunleanilo a 
exoneração ã auclori-
ilaile respeeliva. 

- X ã o é exaeta a noli-
cla ila Opinião- ile ler 
sido dada l i c e n ç a ao 
l a u ç a d o r m u n i c i p a l t l ; <-

noi l Aa iara l , som ello a 
ler- pedido. 

— lOnlraram lioje nesle 
por io os vapores : i la. 
liaiio i I.ln Ia , proceden-
te de Gênova , ingicx 
,'^'reijl , pr<p-otj«nto ilo 
l i i a . |r:i#.eit<to IV passa-
geii-os p o r l u i i i i e i e s : 
/̂ lii?e-, procedente «le 

I. iverpool, com H pas-
sageiros, todos com car-
gas ile vár ios gêneros. 

tialilrnm |oi vapores 
iiacíonacs : l t i i i de .ia-
nelru', para o Itio, eoui 
filirgd i | o V R Í ' | o » «<» i » c-

ros ; Vlexaiplria para 
Cananéa ; e o parlugiiez 
• Alice- |iara l*arauaguá, 
e m M l d r i ) , 

i t i i : \ i m - A v i t i ; s , i . 

In siste pqla sua deniis 
K:V) <; n;ii;lsti'o «los» ex-
I r a n g e l r o n . 

i v i i ^ i s ^ , I , 

Correu ca lmo o dia i|e 
hojo. 

» t )5 !A , 1 
tst-^ulu pai-II a Síjie.y.la o 

Iiiiji2ii'ái|iir * *"" 

S e r a i ç o s a n i i a r i o 

Consolarão. — 1'urani visitados qua-
renta o um prédios em verias ruas. 

O delegado do 1". districtj intimou 
os proprietários de três prédios a en-
tupirem os poços existentes n <s quin-
taes. 

Santa Kphiyenia. - Os delegados 
do hygiono luspcccióiiarnm oitenta e 
tres prédios. 

Foram Intimados (JS proprietários 
dos prédios de ns. 02 a 7o da rua dos 
OusmOos a eolloearem exgottos nos 
mesmos e a procederem outros re-
paros. 

O dr. Cunha Vasconeellos, om visi-
tas a que proccdou om diversos pré-
dios da rua Possidonio Ignacio, diz 
quo as casas sfto mal construídas e 
sem as nccominodaçOes precisas, 
acliando-so quasi todas em péssimo 
estado d'! hygiono. 

O mesmo (lelogado verificou o obito 
de liiti indivíduo fallecido no bairro 
da Cachoeira o vaccinou ante hontem 
oito eroanças. 

Sc. — Foram visitados vinte e ein 
co prédios pelo delegado do 2" di?tri 
cto. 

Esta auetoridado solicitou da dirc-
ctoria de hygiene que providenciasse 
para quo u Municipalidade faça o qm 
devo fazer, relativamente a um terre 
no em aberto, existente na rua da 
Moóea. 

Jlra:. — Foram visitados ciueoenta 
e cinco prédios nas ruas Viseoude do 
Purnahyba o outras. 

Foram vacclnadns treze pessoas. 

A secretaria do Interior oHleiou á 

Camara Municipal ile Araraquara, de-

clarando que seria tomado, opportuna-

inente, em consideraçfto o seu pedido 

de auxilio para a construcçilo d " uni 

hospital do isolamento. 

lini Ponso-Alegre, Minas, cas.ei o sr 

Antonio Marques de Oliveira com r 

sra. d. Maria Barbara Amaral ile Oii 

voira. 

Os nossos cumprimentos. 

A nova administração d o C o n . " . d" 

Kad . • . deste listado, para lHil.1-1804, • 

a seguinte: dr. Marfim Francisco Hibci 

r odoAndrada , grande veneravel, Cae-

tano Nacarato, primeiro grand • venera 

vel, Lainherto César Andrelni, segundo 

grande veneravel, dr. Clementi in de 

Souza e Castro, grande or«uior, dr. An 

tonío Milítfto de Souza Ayniberé, líraudc 

secretario, e Jofto Maria Ventura, gran-

de thesourolro. 

â' ultima hora 
A's 1 1 1 1 da noite de hontem foi lan 

çada uma bomba ile dynamito no pala-

cete do sr. Carlos Paes de Burros, á rua 

de Santa Ephigenio, 18. 

A explosfto causou muitos estragos 

em uma das salas d i primeiro pavi 

mento. 

Nfto houve desgraças pessoaes. 

Compareceram naquelle local o chefi 

de policia, Io delegado, corpo de bom-

beiros, etc. 

Nfto se conhece o dvnamitista. 

t e l a da Isseinli léa Ce-
rni ordiuar ia ile «iei»i 
onislas ila (Companhia 
Paul i il a Cnrl ume e S<'a-
b.ácaçáo de Calçado, 
realisaila a i leahci l 
ile 

«ta iVllenui-
•1 lia 

I I U O K A H K S T , I . 

.%•< eleições «Ia Itulga-
ri:i foram favorave H ao 
jíov«5riio, 

O A M P i V A S , 1. 
O lelc.-rainnia pulili<*a-

do limitem pelo -lístodi) 
do t*aiilo. «Mpitra o 
Iqaeale Aiireii <-oi)téni 
Niuitas Inverdiiiles. 

i-tu folha \ <|i ser olinr 
lidada á re<^poiiHáliili<l<tT 

O auetor «Io lelegrani-
ma t o e em vista um ma-
nejo pal it ico. 

(Do Correio de Campinas), 

Aos vinto 

Abril de mil 

á rua dc 

brado, á l h > 

e oito dias do mez (V 

oitocontus e noventa e 

Comniorcio n . 20, so-

i d i tarde, nrosentes os 
aeclonistas da Companhia Paulista 

Cortume e Fabricaçfto de Calçado, re 

presontando to aeçõns ou 5H0 vo-

tos, o vice-presidente o presidente em 

exereloio da companhia, José Antonio 

Coelho, disse qno aohando-so repre 

sentados mais do dons terços do ca-

pital social declarava constituída a 

assombléa e assumindo a prosidencía 

ua fôrma dos estatutos, convidou pa-

ra secretários us srs. (Ir. Ernesto Pe 

droso e Anacleto Paulo do Campos 

Mollo, 

Em acto continuo o sr. presidente 

declarou aberta a sossfto o disso aos 

srs. aecionistas, om Ijrevo allocuçfto, 

iiuo tontára na qualidade de presiden-

te oii( oxorcieiq e vice-prasidonto le-

galmonto eleito, a do|iljoraç.Vi do por 

si convocar a presente assombléa da 

qual assumia a presidência de confor-

midado como art . 18 combinado com 

3 2 . " do art. 10. dos estatutos, iatoi 

porquo a c^rgo do presidente so acha 

aeephalo, visto o dceionista dr. José 

Pinto do Carmo « intra, quo narf\ olle 

havia sido CQnvidaúq o o òcceitára, 

nfto ter satisfeito as proscripções do 

art. 10.), d ) decreto n. 4.!4, do \ de 

Julho do is i j l . E declara que tomou 

assa r'»q!u;Ao nfto com o intuito do 

hostilisar a quom qner que soja, roas 

sim para evitar nm,?, ilíogalldàdó que 

poderia do futuro acarretar gra.u:',ai 

arejulzos aos srs. acc ionist^ lim ijo-

guida pede fj j^»iü».ra o d r . Carmo 

Omtra c fazendo consiileroções sobro 

o exposto polo presidonte proeqia do 

monstrar quo >> seu exercício como 

presidente é legitimo, visto entender 

ino o art. 105 citado nfto so rofero a 

diroctores iiite-jiios, eqo fqi ĵ qr aiifiar-

so interuiumento qo ènrgir quo deixou 

le presta.' a eatiçfto exigida pola lei 

para garantir a gestfto do sen e-irgo. 

E tonsinqn RçdllVlq que a c,as.i se 

pronni((;lásso sob.re esso asâumpto. Em 

segulila, pede a palavra o dr. 

Rleutorío de rnaresontanto 

do Banco fconstruetor e Agrícola do 

8. Paulo) o abundando nas eonsjijsf^. 

ções do orador Mopujouio, IUVOM 

paru apolal-as leis da Fazenda Nacio-

nal, no qno foi contestado pe(o ftticia 

qisfa dr. Emosto ;'o4ro,ío q m do-

monstrou que as leis ila fazenda ní\Q 

tinham appllcaçfto ao Ciisq q,,., o só 

mente rcjfplo polu lol das sociedades 

consultada a easa,(o sr. presidente, lia-

ra evitar perturbaeilo da assombléa, 

doforiu o pedido o consultando a casa 

esta si' pronunciou por grande maioria, 

contraria á proteuçfto do dr. Carmo 

Cintra. E:n seguida o -r. presidente 

declara que tendo do falar repetidas 

vezes para dar esclarecimentos aos 

srs. aeciouisias, passa a prosidencía 

ao primeiro .secretario dr. Ernesto 

Pedrszo, o qual assumindo a presi-

dência, mandou proceder a leitura do 

relatório da diroctoria, balanço o con-

tas da Companhia o parocer do conse-

lho fiscal. Antes, porém, de se pro-

ceder a essa leitura, os aecionistas Jo-

sé Maria da Silva Capella o Domingos 

Loureiro da Cruz mandam á mesa 

um prot ;sto contra o procedimento 

dos dous dircctoros José Antonio 

Coelho e Tliomaz de Paiva Araújo 

portarem convocado e adiado assom-

bléa, pedindo que fosso inserido na 

acta. O presidente da mesa, recebendo 

0 protesto, declarou que em tempo op-

portuno consultaria a casa sobre a 

insorçfto requerida. Km seguida os 

mesmos acionistas solicitaram da 

presidência a exhibiçfto do livro do 

transferencias de acções para vorill-

carom duvidas, no que foram attendí-

dos immediatameute. Em seguida o 

sr. Jo-íé Antonio ('oelho de.dara quo 

>s motivos que elle e seu coliega do 

lirectoria Tliomaz Araújo tiveram 

para adiar a assembiéa, foram o nfto 

so poder concluir a tempo os dados 

de que careciam para fornecer escla-

roeimentos ú assembiéa, referentes ao 

praso decorrido da data do balanço 

até agora. 0 dr. Carmo Cintra pede 

1 palavra e envia á mesa o requeri-

mento do teór seguinte : 

Uequeiro que, diante da contlssfto do 

sr . José Antonio Coelho que, quando 

adiou a Assombléa Geral nfto estavam 

promptos nlgurs papeis da mesma, 

• inipanhia.sejaportantonulla estaassem 

bléa : roqueiro, pois, quo seja convoca-

da nova assombléa,precedendo a publi-

cação do relatorio apresentado pela 

eommi.-sfto eleita na assombléa ante-

rior, pelo menos quatro vezes, pela im-

prensa. • (nssignado - Carmo Cintra). 

Posto em discussão este requerimento, 

podo a palavra o sr. José Antonio Coe-

lho e diz que os papeis a quo ello se 

referiu nfto sfto os preseriptos por lei o 

necessários para a presente assombléa 

geral, porquanto estes desde ha muito 

so acham promptos,mas sim outros do-

cumentos quo trariam esclarecimentos 

imprescindíveis á assembiéa extraordi-

nária convocada para depois desta. O 

sr. Thomaz do Araújo declara que, á 

vista da explicação dada po losr . Coe-

lho, parece-lhe desnecessária a discus-

são do requerimento do d r . Cintra : 

mas, insistindo e.-to para quo fosso con-

sultada a casa a respeito, o sr. presi-

lente submotteu o requerimento á vo-

tação, sendo rejeitado. Em seguida os 

drs. Carmo Cintra o Camargo requo-

reram que, antes da leitura do relato-

rio da Diroctoria e parecer do Conselho 

Fiscal, fosse lido o parecer da com-

missfto quo fóra nomeada na assembiéa 

extraordinária do "J:I de dezembro de 

I*!i2 para examinar o estado da com-

panhia. Pede a palavra o sr. José Au-

to lio Coelho e explica quo, tendo sido 

essa assombléa convocada e presidida 

illegalniente polo d r . Carmo Cintra, o 

isto pelos mesmos motivos j á expondi-

dos, era ipso facto nulla essa assem-

bléa o nullostodos osactos que dolla ema 

naram. Assim entendia quo o relatorio 

ou parecer de.«sa commissfto que fora 

nomeada na dita assembiéa nenhum vit-

lor tinha e em taes condições „ r a s a 

nfto podia tomar conhecimento delle. 

sistindo os requerentes pela leitura 

desse parocer o sendo nisso secundados 

pelos aecionistas Capella Loureiro o 

Vietor Nothniann.o presidente da m g ' , 

consulta a casa sobro o requerido, pro-

nunciando se a maioria dos aecionistas 

m t r a o requerimento, sondo assim re-

legado. O accionista Capella envia á 

mesa um requerimento no raesmoson-

tid i d i qqo anteriormente fora apre-

sentado polo dr. Cintra sobro a nulli-

ilade desta assombléa, pedindo a iusor-

;ftO(ii mesmo na acta . Consultada a 

•asa. fui esto requerlmonto rejeitado 

Rmsogulda o s r . VietorNothmann, pe-

dindo a palavra, lò u m insumo os 'ripto 

balanço da oompanhia o quorendo 

discutil-o, observou-lho o prosidonto 

|iie, nfto tendo ainda sido lido o relato-

rio, balanço « parecer do Conselho 

Fiscal, nfto podia por em quanto haver 

diseussfto sobro o l lo i . ICntilo o sr. 

Nothmann requorou a dispensa da lei-

tura dessru doeuinontos.por j á so acha-

rem publicados pela imprensa e osaoelo-

nlstas de posso do sou conteúdo. Con-

ultaila, a casa, optou nnaniniomente 

pola diopensa requorída e cm seguida, 

sondo postos om diseussfto os referidos 

do 'umentos, o sr. Nothmann !"ii o ro-

sumo do halaiiço quo havia feito, e 

declarou que por esse balanço julgava 

companhia em condiçjos íiis»spui'as, 

precisando apenas auxllfos para con-

cluir a ir.oiiwge.m das suas fabricai, 

t r a v a so diseussfto entro 05 a rs. No-

thmann, Loureiro, Cn,;',úiin e. José Anto 

nio Coolbe. explicando esto que as m)n-

diçftes da companhia nfto omrn tfto pros 

pera-s quanto o di»',:» <x sr. Nothmann. 

porquo çrr.r.qo parte do sou capital 

caiava immobilisado rini inimoveis o 

dividas do difUdloobrança. Era seguida 

o mostrici orador Josó Antonio Coolho 

declara quo, aohan<lo so mui to adian-

tada hora e desejando nonoiliar os in-

Hu cssas de todos aoolonistas.ia pro-

por que fosso adiada esta asseniblúa 

com aeondiçfto de todos ai-a. aecio-

nistas da niinwiã subscreverem com 

c.llo isso requerimento o rompromotte-

rem-so a fazer o numero iniliSQttnsnvol 

para fnnnnlonar a as~e%hiisa peral ex-

fraordinvia i '("« »arub,om teria de no;-

á(tiíUtl\. 

O dr. Garcia Ro jando , pedindo a pala-

vra. deçJarftu que votaria contra o adia-

iqHiito da presente assenihlAu, por isso 

que poneo restava para a eun.-lu.sfto dos 

seus tr^lialliw e te..i,| ( em vi-ta n difll-

euIdade, quo ha para roaillroni .se aecio-

nistas om numero preciso para a forma-

çfto tVeemblèas. 

Outros aeciouiscis apoiaram a opi-

nião do dr, Garcia Itodond >, protestando 

cepjVi» o adiamento da presente assem-

biéa. Nosta oecaxilW o dr. Carmo Cintra 

declarou que achava eonvoiiiente e ne-

«visíirla a adiaçfto da presente assom* 

hléa, mas qno nem por iss 1 ello e seus 

companheiros de minoria se sujeitavam 

» subscrever o requerimento no.t termoe 

Nothmann, Domingos Loureiro da Cruz, 
Silva','apella, Pedro Elias Pinto e Eduar-
do Freire retiraram-se do recinto da as-
semblca. Prosegulndo a assembiéa nos 
seus trabalhos, o sr. prosidonto declarou 
continuar em discussão o relatorio, ba-
lanço e parecer do conselho-tlscal pre-
sentes c publicados pela imprensa e, nfto 
havendo mais quem pedisse a palavra, 
foram os mesmos submettidos á votaçfto 
e unanimemente approvados pelos aecio-
nistas presentes, abstendo-so do votar os 
dois dircctoros da Companhia, Coelho o 
Tliomaz de Araújo, bem como o mem-
bro presente do conselho-flscal o o ex-
direetor dr. Manoel Ferreira (iarcia Re-
dondo. Em seguida o sr. presidente sub-
nietto á apreciação da easa o protesto 
apresentado pelos srs. Loureiro da Cruz 
e Silva Capella, o qual resolvo por una-
nimidade de votos nfto tomar conheci-
mento do mesmo pelos motivos da nul-
Iidade da assembiéa do 2:1 de dezembro 
de 1802, j á enunciados e bem assim vo-
tando contra a sua insorçfto 11a acta. E m 
seguida o sr. presidente, verificando (pio, 
a despeito de se ter retirado a minoria, 
se acham 110 recinto aecionistas repre-
sentando mui to mais de metade do ca-
pitai da Companhia, declara que vai so 
proceder á eleição de um dlroctor para 
preencher a vaga deixada pelo dr. Ma-
noel Ferreira Garcia Redondo o bem as-
sim dos membros doconselho-fiscal.pari» 
funccionarem até março vindouro,oc-,no ' 
foi publicado nos annunclos do c&nvooa-
çfto desta assombléa. Proeedendo-se i 
eleição e á apuraçfto das cédulas reeohl-
das. verificou-se quo obtiveram, para dl-
rector. 0 sr. Cicero Bastos, v o t os o o 
dr. Augusto Foram, 2 votos e para mem-
bros ellectivos do conselho-flscal obtive-
ram votos os srs. Felix Bloeh, :jJ8 d,. 
Augusto Fumm, 172, Antono Carie i d ò 
Campos Mello, «27 e para .supploBtea 
dr. I aulo r erreira Alvos,: i l8,dr. Manoel 
l-erreira (iarcia Redondo, 308 0 coronel 
Antonio Proust Rodovalho, 318. Em so-
guida e a vista da votaçfto o sr. presi-
dente declarou eleitos: dlroctor da Com-, 
panhia o sr, Ciooro Bastos e eleitos menr. 
bros do eonselho-flseal e respectivos sup. 
plentes, os srs. Felix liloch, Antonio Car-
los de (íampos Mello, dr. Augusto Fomm, 
dr. Paulo Ferreira Alves, dr. Manoel 
Ferreira (iarcia Redondo o coronel A n . 
tomo Proost Rodovalho. Em seguida ro, 
assumiij a prosidencía da mesa õ ar. Josó 
Antonio Coelho e declarou que, nada 
mais havendo a tratar, dava por encei'-
rados os trabalhos desta assembiéa o 
mandou ineontinentí lavrar a presente 
acta que, sendo lida e posta em diseus-
sfto e submettida a votaçfto, foi unanime-
mente approvada e em seguida assigna-
da pelos mombros da mesa e pelos ae-
cionistas presentes. 

(Assignados) 

Josi-: ANTONIO COELHO—Presidente. 

EUNESTO M. PEIIIIOSO—li Secretario. 

ASACJ.ETO P . DE CAMPOS M E I X O 2 » 

anonymas, ace.reqcentando que a e.vsa 

nada tinha a deliberar a respeita, por j indicados pelo sr.' Coelho. E «orno este 

lhe faltar competência para dorrnpar ] declarasse quo só <1 Ta ria pela fôrma que 

lois. Insistindo, porém, os oradores' indicou, a minoria, et.nipo: í idos drs.Car-

di-s. Camargo o C in t ra ,-pra î ue fosso mo Cintra, Caiuai-go e dos srs. Vietor 

MANDEI . FERUEIHA GABCIA REDONDO, 

I íAsrAit COKI.no, por si e sua mulher a 
como procurador dos drs. Rivadavla i»-a 

Cunha Correia e Álvaro Augusto 0- T'os 
ta Carvalho. ' U O a 

Iher e como representante de Manoel 

Liso ANlos-to COEI.UO. 
JOÜK T)F. CASTRO. 

M A VOEI, COEI.HO. 

ANI- IMO CARLOS OE CAMPOS MEI. I .O. 

ANACI ETD tu, CAMPOS MEM.O , c o m o 

procurador (los drs. Paulo Ferreira Al-
vo-, Augusto Fomm e Cicero Bastos 

IIENIWTA-E BASTOS. 

AVMH .U . ISOI.A. 

Exmco MAOOI. 
TUOMAZ T . DF. P . AR A Ú J O . 

I : \ T H H H O 

Rosa Ferreira de Macedo, Marta 
Ferreira de Macedo, Manoel Rodri-
gues e José de Souza Macedo, es-

posa, Iliba, genro e cunhado do fallecido 
f a r e i s » Ferreira il«» 
<-«'<l«i, convidam seus amigos e paren-
tes para acompanhar de carro, hoje, 2 do 
corrente, ao cemitério, os restos mortae* 
do mesmo llnado, cujo sahimento terá 
logar ás :! horas da tarde, da rua 2.0 do 
Março 11. lol) A. Por este acto de carida-
de e religifto desde j á agradecem. 

S. Paulo, 1" de maio de 181)3. 

Casa I t rannu 
AO pi-ni.ico 

Eu,Ernesto Ferreira Coelho,propríota-

rio da fazenda Boa-Vista,nesto município 

venho por esto meio manifestar ao meu 

ex-administrador e amigo Jofto Manoel 

Pires, a minha satisfação pelos bons 

serviços que prestou durante o tempo 

quo administrou e:,t,i fazenda, 110 es-

paço de dons annos o meio ; conti-

nuiuvta o<mi o mesmo Piros na mo-

llior harmonia o amizade. 

Declaro mais que tlca ao meu cargo 

todo 0 aetivo o passivo do negocio quo 

nosta fazenda girava sob m inha firma 

individual, tendo rocobido do mesmo 

inuu amigo Pires todas as contas por 

balanço o tudo aprosentou-me com 

aolo, critério e minha satisfação. 

Venho portanto, em abono da verdade 

protestar ao mou ex-administrador o 

amigo minha gratidfto polo zolo, crl-

torio e actividado com quo geriu esfa 

fazenda, sahindo pago e satisfoit-j 

sous ordenados o offereçoao sv, Piren 

os serviços quo lhe pa-sa prtttlar em 

jualquor tompo. 
Fazenda da Boa-Vista, 24 de abril 

de 1893. 

ERNESTO F E R R E I R A C O E U I O . 

_ 3-1 

tjOmpanlil» -Villa >lav-
r l n k » 

2» Convocação 
N'fto tendo comparecido numero legal 

de aecionistas para cfTectuar-so a As-

sembiéa (Seral extraordinarla convoca-

da para hoje, do novo convido os srs. 

aecionionistas da companhia Vi l la May-

rink a reunirem so em .assembiéa Ge-

ral extraordinaria 110 dia 8 do corrente, 

á 1 hora da tard ', no saifto do Banco 

de Credito líeal do S . Panlo, rua Di-

reita n . l õ , para o fim de deliberarem 

sobre a continuação ou liquidação da 

companhia, procedendo, no primeiro 

caso, á reforma dos estatutos e á elei-

çfto do nova (lirectoria c conselho fis-

cal c, na segundo, a nomoaçfto do liqui-

dantos, conferindo-lhes os necessários 

poderes. 

S .Pau lo , I o d o maio de 1803. 

JOSÉ DUARTE Koimint-ES, 

Presidente da Companhia. 

f 

I 

Si! 
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o C O M M E R C I O D E S. P A U L O 
KUM3eEBK38MIS23aBUí 

Fundada em 1845 

NEW-YORK LIFE INSURANCE 
Única companhia americana puramente mutua auctorisada afunccionar no Brasil 

CAPITAL, flRCA DE 550,§0§;000$IOO~RESDA \Wl\l (lEHCl DE I20.000 000$000 

48 annos c/e prosperidade 

A Companhia til&va-York tem pago ás viuvas, orphams e herdeiros cios segurados no Brasil mais d© "des m^ cop ias de 
ré i s " durasite os IO annos que tem funccíon^do no Brasil 

N o E s t a d o d e S . P a u l o a C o m p a n h i a t e m p a g o n e s t e s ú l t i m o s mezes 
Di'. H c b o u ç a s , J u i z do D i r e i t o 

João E v a n g e l i s t a d e S í t ios 

Marco l i no l í u e n o P e n t e a d o .. 

A u t o n i o d e 0 . F r a g a 

F ranc i sco Sa l tes D i as 

Fe l ix CiolTí 

José L a v r a d o r d e Ma t tos 

D i i r i s i n u n d o A l m e i d a l . i s hoa 

F e r n a n d o d o N a s c i m e n t o O; 

José R o d r i g u e s L e i t e 

João A n t o n i o C a m a r g o 

Ce les t ino P a i a v e n t i 

Dot lar : X. U( II) 

á.DIHt 
.">.01III 

-J.r,(i!» 

-_>'i . o u » 

Hl .OÜI ) 

i r>.o< m > 
-2. .-,00 

I.-,.()(II» 

Õ.OOi) 

Í ."|.000 

-_\o:>. i 

i a 

José M a r i a D i n i z . . 

José S i l v e i r a F i g u e i r e d o 

C o n e g o (>i|ii ' iano de S o u z a e O l i v e i r a 

A n t o n i o A . be ze r r a P a e s 

O i u s c p p e A n t ô n i o I t i z / .o 

(v i r los I t ò l i e 

Ca r l o s S i n i o i i . . 

O i . T l i o n i a z E n r i c o ( í n m e s . . 

F e r n a n d o F r a n c l i i 

E . M i r a g a i a 

F . F . M e s q u i t a J ú n i o r 

Dollar.- l i U H M 

iO . I I I ) i 

;'l.:lllll 

•. • í i 

.1.' I. i I 

. ' l .n. i . i 

:>.'> n i 

:>.') i . ) 

í.'. i.iO 

'í . ) i' i 

A Companh ia Nova-York está emi tündo actualmente ao Brasi l a siiit nova «Apól ice do Accnmulncuo>j9 que oífe-
rece grandes vantagens. 

Toda pessoa que quizer real isar um seguro de vida, deve informar-se no eseriplorio da Xova-York ou do qoaS 
quer de seus agentes sobre as vantagens desta apólice. 

Eseriplorio Central--Rua do Hospício, 3 i--Riode Janeiro 
H ifi 'íl 

J l i J i P l 11 
W f& i M1 B » 
8 M tf I i 
& BHh -ii&J 

3 4 , R U A 1 5 P E W 
i 

2 
Fernancl Dreyfus—Gerente 

BARROS & C. 
1 ' i i r l i c i j m n i Í IO <'<>ii)iii<'i'«-io c m ;|«'i ' : i l <• n o s 

seus :i!iii<|<(s «• l'ri'<|ii<-/.cs <|ii<> m u d a r a m s e n « - s l a l x -

ICCÍMK I I I O <la I*IIII • l o s ó l t < ) i i i l ' i i c i o i i . I ü , p a r a a 

Rua Santa Thereza 22 a 
ESQUINA DA EUA DO QUARTEL 

m u l o c o n t i n u a m á s i m d i s p o s i ç A o . 

S. P a u l o , I") d e A b r i l d c 1HÍ):}. 1 0 — 1 0 

Preparados de Orlando Rangel 
AlTItOVADOS PELA INSPECTOHIA GERAI* DE IIYGIIINE 

2 S 2 L X J U & Í I Í ' D 2 TDIHL Í Í L - O L A 

V i n h o de K o l a - B â h 
C H O C O L A T E D E C O L A - B A I I 

VI\IIO I»K llilIIA!VOI(tl>ADO 

Vinho Jo Ilaliano com ioduioto do cilcio o follias do nogueira 
V I N H O L E C I L W I ) ( l o n i c o r e c o n s t i l u i n t e ) 

X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O 

X a r o p e de e r go t i n i n a , etc . , e tc . 

DEPOSITO liEHAL 110 nio do Janeiro, á rua da Ajuda n. 18. 
cm S. Paulo, í rua Direita n. I, Companhia Paulista 
Importadora de Drogas. 

Y<'inlf!-se em todas as pharmacias o drogarias. alt. HO—14 

" ?6 ' r r S t í X 

COELHO Dl OLIVEIRA & COIP. 

31—Rua Episcopal—31 
Tcíephone n. 71 i Endereço telegraphico—COELHO 

3 » í P A - U í L a O 
25-ar» 

9i m O I N V E R N O 
Continúa a grande exposição dos 

artigos para o frio, como 
v V n t e r p r o r i f g , 

i » « . :<? ! «»« , 
Í : » | I ! I H « I o I A , 

. l < > < l i i e t U t H , 
l l l l I Z I I H <]«> l.*i, 

IIO Ik>H «lo <*1I:»I»IH*O 

louos os a r t i g o s s ã o d e a l t a m o d a e pe los ú l t i m o s l igu-

r i n o s .—Munda t i i - a c a m o s t r a s . 

LA SAISON 
5l- ^ u a d e S . B e n t o , 5 1 

HENRIQUE BAMBEEG & QOMP. 10_i 

Rua 15 de Novembro 
— f-Vo^c- <—o---

Kste grande emporio de fazendas, impel l ido por mo-
tivo de forca maior, entrou em uma franca L̂ UÍDAÇÃO FORO A D A ven-
dendo quasi todo o seu colossal sorümcido pelo custo emui-
tosart igos sem reserva do preço. 

N. B.---Ei como não se traía ds um falso pretexto unicamente p i r a attrahir a freguesia con-
vém notar que o motivo desta liquidação forçada é de facto para terminação de negocio. 

Não se pode dar amostras para fóra, porque toma-se isso impossível pela affluencia de trabalho. 

,L LI £ ültajy^nud 

LAURITA (gommado e ambreado) e CoMorígomMdo) 
EM <:\i\ D;-: e u t: u m I . IVÜ IM I »>-

i II.i longo tempo qui- no-vs ivani** apivsrMií.ir t, • I• • i,. •> 
nmieos, consumlilorcR do> 1'nui'is M : a i v : i Vc:a<I>> . i j ,. ...h 
n * i|UO «o »il««jtta.-f"' a<i palailar do IMN.» M |N IÍIIIÍ.'. =, |„ji-a niaioi-
parto dos p;i|n-i-- nãn "i > 11 . . • - ,. I • . . i, . ,, . 

Llopois i|i• iiiniitiif im • i- .]<• .•,• 111 !.i <• , li.m 
i'uiiac)fUÍdo lima l.iln ii;i •'UM ; . >(>.> i<.. 5 . : : i ! . i <» i ;]< > :-, 
d" nossa pro|irí>-da.l<- «j*« • - ii- i ,1 • i , , , t,i n: •• -i-i-< nuciva^ » 
saúdi-, sílo livi/ii-nif".» ilo'*''- t i n i - . 

lioconinicndunml-os cniuo ijwihi,.. <-,iiii<«-;>: 

Ü A N Á Í ^ W L E ÍIJIB)S VEAII.), a'iil M: 
Vende-si" 4*111 toil is as <•!I;Irt 11;iri: 1 -. 

7/1 UUA 7 DE SKTISRIimO 74 
E S I O A-jí-: 

.1.» o sabb.) 

Iialt.c 

L O T E R I A DE S A O P A U L O 
2 P A R T E D A ^ 7 8 

EXTRACÇÃO - sabbado, 8 de maio, - EXTRACÇãO 
á s 2 k®a*as ela tarde 

Única loteria em que jogam apenas (>.000 bilhetes 
Bilhetes à venda em todas as casas. Pagamento dos prêmios 

pela casa 

1 0 — R u a Direita — 1 0 

Escriptorio de despachos na 
Alfandeí»a de Santos 

Praça da Republica, 15 
Santos 

; 11 

THE ATRO S. J 0 8 E 

com;» lialiiiaiie operis, op-?r op >retas c magias, ila 

CIDADE DE ROMA 
RAPIIAEL TOMBA 

AGENCIA DAS LOTERIAS 0 0 G R A i - P A R Ã E MARANHÃO 

HOJE KIVA-SHn, t D E R Í Í Í O HOJE 
•Q í J u 'í'A-C Wl-O 

N o v i d a d e N o v i d a d e 

P r i m o i r a r c i i r e s n i l n , i d,i nr>va c 11 it l a n l j i pera c m '•> 

ic tos d » sr . V N T O X I O 011 >l.\.\/()\l. n . n s ' i d i m a i ' - l r n \. 

: \ 0 \ 0 M . i n l i t u l a i l a : 

2 4 0 CONTOS 
A I * s ú r i c d a f i S ^ i o l o r i a i l cs tc i i n p u r l a n l i s s i m o 

p l a n o será e x l r a h i d a , i n f a l l i v e l i n u n l i ! 

Sabbado, 6 de maio 
Co i 'i> rcccbcin-.-w l i :0( ' i;0:K) p o i ileiro. 

Oon 800 r<. roc li"iii-»- •> -10 )>n;T0 por inteiro 
l ( ( > i u c l ( e i l l - * R l i i l l i e t e » p u r o C ó r n s e m O O I I I I D Í H H Ü O e o n p o ( l i d o n d e v e m H e r < l l r i j ( l i l o N ã 

JF^xxgl d o T h e s o u r o , n . S 
ENí) i : i tF. ,0 T E U GI IAHIICO «ALPHA» 

S A - O P A ^ L - 0 

C A1XA POSTAI. N. I.V2 

A m a n h ã , q i i a i l i - f e i r a , :t. ( i a d e r e s t t n a c i o n a l — O 

I I O C C A C I U . 

A l a c s l r o o o n c o i - l i s l a o i l i r p c l o r <la o r c l i e s l r n , O . I .nniTiin^n 

Os h i l l i c l e s a c l i a m - s í á v e n d a n o l a r » o d o Uosa r i o , 

a g e n c i a d c l o t e r i a s , a t é ; s j i n • r >h< r . i s c d e p o i s , n a b i l h e l -ria 

d o t h e a l r o . 

Os espec larn lo .s s:1o i n t r a n s f e r i v e i s , a i n d a q u e c h o v a . 

D o ^ i s d u e s p e e l a c u l o h a l x i n d s p a r a t o d a s as l i n h a s . 

1 1 
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3 - L A R G O D A SE - 3 
E s p l e n d i d o s o r t i m e n t o i l o f a z e n d a s a p r o p r i a d a s á e s-

t a ç ã o f r i a . 

E o u t r a s f a z e n d a s q u e v e n d e m p o r p r e ç o s o x c o p c i o n a e s , 

p a r a d e s o c c u p a r l o g a r , a f i m d e d a r e n t r a d a a g r a n d e q u a n t i -

d a d e d e a r t i g o s q u o e s p e r a m d e P a r i s . 

C o n t l i l n o i - S E C X I H Í I H . R A M I N » 4 N v i r e m p p » -

M o n l m o u l o o x a m i n t a r o s : i ! - S 1 ; ; « s : i v . " a i ! a . 

BIII TO PAIVA & COMP. 
L a r g o d a iE3«è, £35 

r.—4 

W n o "R i lV i i r f j e ! P a v e a d w i w e artigos do 1.» t|ualidad« 

J .X03 » u a a r e 8 f a r U i B U - í S S , w m bilhares. 12spw.ialicla.lo cm 

pannos o bolas do marltm, havendo grande diiniuuicaoiios preços para l i qu idado 

doa mosinss artigos, visto tor um dos socios da casa seguido para a Europa, a 

faaor sortimento novo. 

ROA DO COMERCIO N. 5, (sobrado) 
S * Í P A - E f k - O 

30—1 títer. o qulnt.) 

Importação, Commissões c Consignações 
Cnicos importadores dos acreditados— V B r S S H l i S I M » J ^ H I T O 

(genuínos do U o u r o ) — I i 6 n < j 5 i « » , M u » c a t c l , S i i . 

I > c r l » r , c J c . , de « 5 . W . B í i s v m e s l o r — P o r t o . 

C E R V E . 3 A i ^ a S j S S E S Í Í S e » — m a r c a - Az do Paus da Tiie Wrex-

ham Lnger licor Company, Limited. 

C h a n i l o I E J U ! I 1 ; M H » « — d a fabrica B J T A L . ü E í . ^ S M í — S . F o l i x 

Grande deposito do C h u e n t o U * o r J 3 5 » m l — B a r r i c a s do 120 o ISO 

k iLs . 

C a r v ã o C a i v l i H — 1 ' qualidade, troa venas poaoirado, om doposito 

e n descarga em Santos. 

• Agente.; da Companhia d:' c o i t o s — R í o t * l l t ( M * i i A . H B u r o n e o 

C o m i v j í e j y—Londres . :i0—12 

líua José Eúiiifacio, 37 A 
S ã o P f í ü L O 

[•n l e r e ç o t o l o g r a p l i i c o : L O U T A V — S . P A U L O 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
6-RUA DIEEITA-6 

S E ' V Ã O I N D I Â T U I A L S U C Ç Ã O I N D U S T R I A L 

E S T A B S u B a m a i r a caysiras 
IM am vi R iraiid i , de 10 de maio em diante, nttV ulterior aviso, os so-

guinte-s preço. ; . . . 

Cal oxtineta em suecas do 100 litros —menos 000 reis 

» lio - «00 ' 

» virgem " * » Oo Uilos » 200 * 

Tijolos conimuns menos »M*K> O milheiro. 

Telhas nacioü.iv: curvas- menos üliSOUO id.-iu. 

Caveiras, 21) de abril de 1SÍ»2. 
O cngonhoiio-ropiTsentanto 

i mrisro l ' \ Jtinmift. 
: V . EC.—A Companhia não se lesponsabilisapor quebras ou faltas (|iie 

ntto estiverem ospccillcadas lios conhecimentos. 

CERVEJA AMMICANA 

£ CHIL iTZ 
E s t a n o v a m a r c a d e c e r v e j a , q u e t e m l i d o g r a n d e e x -

I r a c r ã o u l l i m a n i e n t e , v e i u l c - s e e m g a r r a f a s e m e i a s g a r r a f a 

n u g r a n d e d e p o s i t o á 

R U A B A B O A - V I S T A N . 51 
GRANDE ADEGA 

E s p u r . i A i . i D A O K s — L a c r i m a C l i r i s t i , X e r e z , P o r l o , B o u r g o g n o 

e d i v e r s a s m a r c a s c o n h e c i d a s e r e p u t a d a s n o 

m e r c a d o c o m o s u p e r i o r e s 

. UINAS ã P1CAHD 
i R : 0 A 2 D & W , M 

30—8(1 

I Leiíerio Paulista 
5—RUA D O R O S Á R I O - 5 

M : i n ! e i f { a f i c s M . 

l l « H H l ( í Í j í > C - l . 

P O P Í I Í Z s» » , S O O J » . 

O u o i j o h u U M O . 
m i n e i r o . 

H . o i i e « I o l u z e n d u . 
i r> — 11 

O v . « V > A J ^ C a . á ^ » •—i m . — ^ A -

I n a u g u r a d a e m 2't d e a b r i l d e 1 8 9 3 

QFFICINA BS FERE ASE HOSPITAL VETERINÁRIO 
ROYAL DERBY 

J L A J E M S © 5 D - 0 

n i r e c l o r - g o r e i i l o , L . « i l t a s . I . O T 

lTnica cochclra quo existo em S. Paulo, estabelecimento modelo, com 
todos os confortos quo so podem desejar para os unimaes. 

Pensão para cavallos. 
Tosquia para cavallos o cães. 
Toilette para os mesmos. 
Knsino bo cavallos do sclla e do carros. 
Venda o compra de cavallos o do i urros. 
Lições do equitaçflo o aluguol do carros. 
Tratam-se animaes, havendo mu especialista para cães. 
Dous voterinai ios annexos ao estabelecimento garantem o serviço do dia 

e de noite. 

Forrara-so animaos soguiido todos os systcinãs ; preços razoavois. 
|alt.| 1") 

Silveira, CastroMaggessi I C.| 
Rua Theophilo ütíoni, 50 Rua da Esperança, 5 

• t i o d e J n n e l r u H . H * : m l < > 

IHPOBTAUüii ES E (MILSSViilOS 
Grande deposito de essucar e mais generos do paiz 
V i n h o H < l o I t s i i . v o C o r g o 

C e r v e j a I . o i v e n b r a w 

t i o ^ i i u e B S i i I l i i l o y 

V e r m o u t l i I V o l l y P c n l 10—0 

Vendas por atacado 

Grande Loteria do Paraná 
S E M E G U A L 

U T E C i S 4 j V E S | l o l k » « « « « 

Extracçao-9 de maio cie 1893 
Esta importante loteria, cujo plano é, sem contestação, o melhor que até 

bojo so tom organisado nas loterias do lirazil, distribuo ' í O . ^ í f t prêmios 

na importanto soiuma de &S4:000$000, como voriílca-so pelo plano impresso 

nos bilhetes. 

Paga-so o dobro so so transferir. 

Todos os prêmios são pagos som desconto. 

Os pedidos devem sor dirigidos nos agentes, 

DOLIV-i ESQUIS'ES í C. 
Rua Direila, 10 S . P A U L O Crixa do forroio, 26 

L A V E L O C E 

O ESPLENDIDO E VELOZ VAPOU 

M O N T E V I D E O 
C O l I ^ l . M U H Í I - ^ ^ I I Í O 

<li> H a n l o M n o t l i s i i » < l o e o i T e n l e o < í o 

l l l o d o . D u i i o i r o n o « l i a 1 3 | > í t r n : 

Gênova e 
Nápoles 

ck p a i j u e l e 

RIO DE JANEIRO 
C o i u i n . A r r o u z o 

S n l i i r á i l e K i i u l o x 11» «ISst " i ü i l o c o i ' i ' e ) i l e e i l o 

E t l o < l e J : i n e i i ' o n o < i i l i ' . M i> : i l- í l : 

Gênovae 
Nápoles 

Todos os vapores deita companh ia são i l lu inl i iado3 a Inz eleclric.i o 
fazem as viagens mais rapidas e regnlaivs. 

No preço das passigens eslá inr l i i id i o v inho do mnsa. 
Para passagens e mais informações, lr.'ila-se, em S. Paulo , com 

« BAACC-osaA. « A I N R A -c-DMP, « 

K u a t i o I t c>sa i ' i o , I A 

C a s a d e c a m b i o e i m p o r t a ç ã o 

Em Santos, com 1 

A. Fiorita & Comp. 
I » K S . W T O \ > r « > 7 V I < > , -5H 

I l a n i l ) i i i - i |o— S u ( I a i n < ' f i k i « i i i s -

c h e l ) a n i |> fMc l i i í ( í a l i r ( 8- t i e-

H c l l s e l i a l f l 

S . P A U L O A G E N T U R 

O v a p o r l l a p a r i e a 

Capilão P. Klor, sahirA a 3 do Maio. 

O v a p o r A r i j c n t i n a 

Capitão Moyor, sahirá a 10 do Maio. 

O v a p o r I t a l i i a 

Capitão Schroiner, sahhá a 17 do Maio. 

O v a p o r S a n t o s 

Capilão J . Kroegér, sablrá a 2 1 do Maio. 

L'ALTA : 

RIO 

BAHIA 

LISBOA E 

HAMBURGO 

A V I S O 

Do ora om deanto acccitam so pas-
sageiros para Hamburgo. 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros paia as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

Os preços do passagens do 3 . " clas-
so para Lisboa, Incluindo vinho do 
mesa, rs. 120*000. 

Passageiros do .').!l classo só podem 
embarcar no Rio de Janeiro, até se-
gunda ordem. 

Para passagens trata-so com 

.1. 1 ' I . A C l l 

18—RUA D E S . BENTO—18 

s . r A i t i 

12-11 

l,ivi|)00l lirazil & Rtver Plaíe 
Sícamers 

LINHA LAMPORT A HOLT 

O p i x f u e l o 

A 

Sahirá do Rio de Janolro em 7 de 

maio para 

N E W - Y O R K 

Esto vapor tem magnitlcasaecommo-

dações para passageiros de 1." o :l.a 

classe. 

Sendo ns passagens tomadas (le San-

tos, a passagem deito logar até ao 

Rio do Janeiro é paga pela agencia. 

Para informuçõos com 

P. ^ l?;ili]jisliiro 4 Comp. 
S a n t o » 

Real Companhia de Paquetes a 
tio Southampton 
O PAQUETE 

T R E N T 
sahirá do SANTOS no dia 2 de maio 

para 

I t i o ( l e € , I : i i l e i i ' < > , 

I l n l l l n , 

• ' e i - i i o i i t l x K - o , 

1 ' a i n i i i M , 

E I L S H O A , 

%' IS ' i » e 

H : > : i ! l i a i l l p l o i i 

O PAQUETE 

sahirá do RIO DE JANE IRO para os 

portos acima, no dia l d de maio. 

PABA INFORMAÇÕES K PASS.H1KSS 

•C A 3 A ! L -£f ^ T O M 

RUA n u S. BENTO, 41, 41 A e 43 

l o - 1 " i 

MALA REAL PORTüGUEZA 
SABIDAS PARA A KUROPA 

MoçAMDiQUF,fln8 do maio . 

MALANOE, meados de J u n h o . 

REC LJI: POUTUÍIAI., principio de Ju lho 

PAQUETE 

L O A N D A 
Commaudnnto R A M O S 

Esperado no dia 2 do maio proximo 

futuro, sahirá depois da indispensável 

domora para 

/ t k i i t u c r | > i ! i 

com escalas pelo 

I t i o « l e . l i i n o l f o 

l t n l i i n 
P c r i i i t m l t u e o 

O H.5H!>«>:« 

Para cargas e mais informações com 

os agentes om 

S A N T O S 

Gardner Ramos & Comp. 
1!UA 21 DE MAIO, 2(1 

mmmrn'3 
Linha Beohimol & Sobrinho 

VAPOR PORTUOUEZ 

A L I C lí 
Esperado até ao tlm do mez, sahirá 

para 

I I i i o i i o g - A y t * o g 

depois da Indispensável demora. 

Recebe passageiros de 1.» e 3." classe. 

Para passagens o outras informa-

ções, com os encarregados da agencia, á 

Praça da Republica n . l 'J. 

3 - 2 S A N T O . 4 

Navigazioneltalo-Brasiiiana 
« » V A P O l t 

COLOMBO 
esperado em Santos s i ! irá no dia 15 
do corrento para 

U K N U V i l e 

\ A I ' O I . I : S 

CAMILLO CRESTA & C. 
l S l t l i : i < l e S . l » e n l o - 1 H 

S . P A U L O 

3 - 1 (alt)) 

Companhia S. Pau'o Consliuclora 
( T r n f e ^ o m i s l i i o « • o m si 

4 Í<»EI I p i i i i l l i a » V l a ç ã o 

l > M l l l l H t l » 

BONDS PARA KANT ANNA 

Trafego provisorio entro o largo do 

Rosário e Kant'Anna, a vigorar do l . ° 

de maio, das 3 horas o 20 minutos da 

tardo cm deanto : 

Partidas do Larjo 
do Rosário 

Partidas do Are 

0.20 0 .50 

li.Ot) 0 .30 

(i.:10 7.10 

7.10 7 .30 

7.00 8 .20 

H.HO 11.00 

11.00 11.10 

11.40 10.20 

10.20 lO.KO 

11.00 11.30 

11.ao 12.10 

12.10 12.00 

12.60 1.20 

1.80 2.00 

2.00 2 .40 

2.40 3 .20 

3 .20 8 .05 

4 .00 4.IIÕ 

•1.30 0 .10 

0.10 0.00 

0.50 0.20 

0.30 7.00 

7.00 7.40 

7.40 ' t: 8 .20 

8 .20 K 8.00 

As passagens serão de 200 réis por 

seeçflo, sendo a I." até a Pontu Grande 

e a 2." ila Ponto Grande a Sant 'Anna. 

86 serão validos na soeção do Sanf-

Anna os passes nmlttidos pela Com-

panhia São Paulo Constructora, 

£8 de abril de 180'.), 

O dlrector-gerente, 

' O - l i Alberto Caldo*. 

COMMERG IO 
...•,.!.» ''.• 

A s n é m l i l é a H « p i r a e s 

Esta. |jóÃVooadas%somblóas gorace : 

Da t!i mpanbi i Paulista Oorlnmo c 
b'.>bricnç«o de Calçado, para o dia ü. 

Ua Uoinpuiihia Vi l la May i l uk , para 
o dia 8. 

Lia Companhia Mogyann, para o dia 

P a u l a 

Pauta aemaunl da Alfândega e llocobe: 
dorla do Rondas, de 1- a G do correnlo-
Oafébom k'lo 
Calé escolha 8'00 » 

P a p e l m o e d a 
As notas do i?ovorno do 1008000 o 

5008000 da 5" estampa o quaosquor só-
rina, a» de 50J o J008 <la l) ' os Iam pa c 
as de aos da 7." ailo trocadas no Ikn-
co d(\ Itcpubllea do Bra7.il e no B wi-
eo J n i ào do S. Paulo , aom desconlo, 
aló 30 do J unho proximo futuro . 

As uotas (lu ÜOOSOOO da ü* estampa 
não tom inaia va lor . 

As notas do 1,1 )00 o 50,1000 da 5» oa-
tampa do Thoaouro Nacional são tro-
caiiaa na Caixa do Amort ização , de 
accordo com a tnbol la aoguinto : 

í m i . t IS«M>Q | 50$<KK> 

Jane iro 
Kovoreiro 
Marco . 
Abr i l . . 
Ma io . . . 
Junho . 
J u l h o . , 
Agosto . , 
Soíoinbro , 
Outubro 
NoTOinhro. 
Dozombro, 

10 »/< 

80 : 
|85 
00 

lOÕ 

ÍOO c.00 
ir>o|5.">o 
r,no ÕOD 

5õ0,4:i0 
€00 100 
ar)0|!l50 

208000 308000 
2?8W) 27SÕ00 
2Õ8''0 > 2Õ8000 

228030 
308030 208000 
328500 178"i'X) 
3ó8n00 1M0O0 
378503 128000 
4U8O00 108'100 
428500 78ÕO0 
408000 58'XW 
478000 280 Kl 

As nntaa do .ri08'10.'), veriles, aírlo A.U 
o., do Banco do Braz i l , terão em Ja-
nolro do 1803 desconto de 1 0 |0, o des-
te por diauto pordom 0 0(0 monsal-
monte, atò oxtinguir-ao no valor to-
tal. 

Todas aa notas do TI>!>?ouro do qual-
quer n-tainpa, car imbadas pelos ban 
cos oinlaaoroa, aão trocadna nos ro-pe-
c'ivo8 bancos ou m s agracia i ate 30 
do Juu l io próxima futuro. 

C A M B I O 

S. Paulo, 2 de maio de 1893. 

As taxas afflxadas hontom pelos b e -
cos fomili as seyaintoa : 

LONDON BANK 

a '.)') dias A visla 
Londres 11 1/1 II 
1'arÍR 811) SOI 
Hamburgo 1.001 1.065 
Italia 
Lisboa e Porto. . . . 1J.I 
New-Vcr'i — 

COMMKRCIO F. INDUSTRIA 

Lon lrca 113,M — 

uitiriai i HANK 

Lomlros 
Paris 
Hamburgo 
Itália • 
Na w-York 

1' l/l 
818 

1.017 

II 
8SS 

l.uõs 
Mi) 

f i l JO 

Londres 
Paria 
H a m b u r g o 

I tál ia (aaqueaj... 
» (vales)... 

Lisboa o Porto.. 
Portugal Cvillas) 
Mespanha. . . , , . . 

fl. CIIK8TA \ C. 

115/8 I I 1/8 
m 

í.on-j 
81o 
ai.» 
t i s 
t ,'í 
81 

Os bancos, com excep;ão ibj de s. 
Paulo. i;ue ao consei vou retrsbido, mlo-
ptaram aa taxas de II l|ti' II peln 
in"nhã . 

uc.iti.lilo esteve oin oacilhçtVg duMn 
to o dia, subindo aló II 1|2, vultandn 
mais t.irdo a II :i|8. 

A' tardo o Co.umeroio el iilo-lrbi||ne-
geeiava p Ia t:ix.i do II 7|llí o L.nnlun 
olferccl i taxa superior :i il.i tabell. nfii-
xada. 

D.'vido á pouca eatabolidado da 
praça houve pequeno movimento,oscus-
seando os tomadores. 

O mercado fecm>u Com a mrsma in-
dirisno aecoiitusda duraiito o dia. 

O papel pirlicular e n S i n t a luv j a 
colação nominal rio II 0|í, não c.in lando 
trnnaacçãea. 

T c l e o r a m i i i u s 
1110, / • 

Cambio a II 1/2 

SANTOS, I-
CAKIÍ 

Entraram . . . . . 8 .5i7saccis 
Vonderun-ae . . . . li.000 » 
Exiatoncia 281.0o.) » 
Pr jço 12810 J a I280oo 
Doapacliado . . . . H.o2o 

Mercado calmo. 
Cambio II 7/lii. 
Não bnuvo vendas do a Jieranos. 
Alf-iiidoga rendeu li.ijo H7.iiJS$27ii. 
A Mexa do Rendas ii.'.07S$'l-i". 

C o l a ç õ e s 

VonJ. Comu. 
Soberanos 2)|500 

ACÇOES 
Companhias • 

1'auliata, inti^r. 2fiõJ 2i(iS 

M t m com 10 », „ — 2-II1 
Mofi\ana, lide^r. 2"2"8 20.is 
Idi iu com 80 ••/„ Híoj i7o« 
Cential Paulista léo) 
Meid nnlea Import. 10oJ 
Oeste Agrícola 708 
Lnz Stearlca 1008 
Sul Bra i lb l ra 808 

CliristclTel i i HtupakolT 808 
Fabri l Paulistana i08 
ludustrlal de S. Paulo 409 

flanuo 
Credito lleal, cart. hvp. lusa 
fluni a m . " t. . . Com 20 »/u 

Cart comin. 
Com 20 '/o 
Lavradores 
Comnieroio e Ind . 
Coiiatnictor e A«r. 
ã . Pau'o 

'MS 
11WJ 
408 

103} 
l ios 

10M8 

LETRAS BYPOTUECAIUAS 

768 
e t 
80 

APÓLICES 

Banco da C. Ileal 
União 
Iutend. Munlcip. 

e t » 
808 

180 

180} 

14e} 
70} 

7:i 
(W 
80 

Do Estado 
Ueraoa 

1.0008 
1.0208 

DEUENTUBES 

Viaçío Paul ista 7U j __ 

\<>t le ias u i a r i l i i n . m 

VAPORES ES1'EIIAI)0S NO It io 

2 LIvorpool o escalas, Cuvier. 
2 Montovldéo, Colonia. 

2 Rio da Prata, 6yrene. 
3 Santos, Trent. 

4 Portos do Norto, Muiuids. 
4 Nova-Zelandla, Taimii. 

4 Santos, ftapnrica. 
5 Santos, Lu* Palmas. 
(i Hamburgo o escalas, liai,ia. 
II Liverpool o escalas, (JrHlann 
(J Nova-Zelanditt, Hiuihinc. ' 

VAPORES A SAUIR 1)0 RIO 

2 Santos, Arminda. 
2 Portos do Norto, Maranhão. 
2 Portos do Sul, Cor i l iba . 
3 Aracaju o escalas, liulunlrial. 
4 Southampton, Bahia o esc., / , ,„ 

Palmas, Llsb., Vigo o Ant., Trent. 

I Portos do Sul, Itatibã. 
•1 Londres o escalas, Tuiuiú. 
ti Portos do Sul, Oceano. 
(i Hamburgo, Buli. o Lisb., Itaparica 
(1 S. Mathous o escalas, Lúcia. 
II Aracaju o escalas. Penedo. 
7 Nova-York, Galileu. 

7 Gênova o Nápoles, Lua Palmai. 

G ê n e r o s p a r a c o n s u m o « l i a r i u 

Agnardonte, pipa, 2008 a 2,8.1}. 
Arroz de Iguapo , aacco, 308 «3 ( s 
Banha Alves, Itilo, 28100 a 2}300 

«MariaUnyii 18700. 
«M.itaraio» ISiioo. 

Carno aoceu do It io Grnmto is),»! 
Cauglca, 80 litros 208 a 268. 
C.oboits, cento, 68000. 
l''oijào mulat inho, 100 litros "01 „ 

2?8- " 
I l om proto, ICO l l tro53iS a 28) 
f u m o auporlor, 1 kilo, 280 a "87.W 
F a i l n h i eapticlal, loO litros, I M ' 
Idom do Santo Amaro, 20}. 
Idom do 2», 100 l i tros, lliSOOi). 
Idem de Santa Ca thar ina , K) litros 

108 a 178000. ' 

Enri l h i do inllho. 218 a 283 
Gall inbas, uma O'10 a 3}i)00 
Milho 100 litros. 10.3. 
M a n o S500 a }70(i. 
O/ . ,» , . luzia, 380(10 
P,>| i , nin, 128 a 15,3. 
Q ieij-is, um . 2;j00j a 330OO. 
Toucinh» 15 kiles 183011 a 103,00. 

A l e r e a d o I t a l i a n o 

Preço doa ^oneros tnils proc j r i l i a 

no noaao morcado e no ln tor ior : 

47.eite tino do Lucca, litro 2SOOO a 
2S MO. 

Oito de Gênova, litro iSliüo a i$Sno 
.Oito em quartola 3408 a 2008. 
Dito em meia qu.irtnla 140} a 150}. 
C..I-JHS de liutio sortido, kilo, I S W a 

2} '00 

Kernel branca .TiS a 405. 
Massas sortidas de Gonova LIS a I»JI)UO 
MurUdelia .111 latas do m urammas 

IS200 a is:i()0. 
Pita em lala.s de 100 granimasTOO a SOO 
Queijo Parmezío de 1- kilo 5í0vn a 

8}0on. 
Stocb llsh, kilo 13400 a IJMo. 
Vlnbo Toscano •011 quartola, 20W ,1 

"20Í, * 
\ 1 o ho Tosca no 1 q liartoU, 110$ a 130J 
Vinho Morldinrial.qtiarlola, VJOga 
Vinho Itarbera, quartola, 28l>3 a ?\os. 
Vinho Chiantlcm quartola, S25B a >0">s 
Viulio Toscano Alleatico, em quar'M.1, 

2 0 0 $ a í i ( i s . 
Vinho (iblanll, em frascos, Marches.-, 

hi>eca negra, caixa de 12 frascos de litro 
:i0è a 30$. 

Vinho Chianti, com 30 frascos de l / i 
litro, 55( a60g. ' 

Vlnbo Moscatto espumante marca 
S. Branco, 55g a 608. ' " 

Vermouth E . MaiLii.azzl 4 i;.- aa» ,1 
20S. 

Vermouth Fratelli Gancia, ' > a yoj 
Vermouth de outras marca», .os á 

22SOO<). 

M e r c a d o F r a n c e z 

Azeite Plagniol, em litro, duz. 42} a 
008. 

Em 1/2 litro, 223 a SOS. 
Anua de Seltz, 10} a 223, 
Ameixas, laias, lSHiKi a 28000 
lVnelictinos, 82S a H8S. 
Ulsoouto Loux Porrv. jgoou a 3̂200. 
OamaiOesein latas d u n a 203 26$ 
Coguac Jnlea llobln, 38$(JOO a Í2SO00 
Iliscnit, 378 a SU»'«)0. 
Maria lirisard, iS$ a 808. 
Kiue Champagiie, 453 a 008. 
Coj.;,.c Maraaud , 3ÍS a 303. 
Dutbiloy, 908 a 1108. 
M . n as une conhecidas no merca.lo 

203 a 308. 
Cerveja, dúzia, 1381)00 1580('0 
t.harlreuse, 90} 10)8000. 
f l iampagne. Viuva (il quol.lir.S a I' 5} 
l.lcor t^icáu, 583 a 60g. 
Genebra, 2 J8 a 21}. 
Manteiga, kilo, 43GOO a 031X10. 
Mostarda aorliila, l ( g a 12SOO. 
Petit-pols, 18000 a 1S200. 
Ithum da lainaica, 408 a 50». 
Vellas, 26g a 28g. 
Vinho Lormont, 20} a 24g. 
Bordeanx d. m., 158 a 208. 
Vermmlh francoz, 28 a 308. 

mmm 

o 

Rei dos Ciganos 
po:: 

M M Eli TERRA1L 

P R O L O G O 

OS TUESOUROS 1)0 DEUS SIVAU 

I V 

O h r a h r a a n c , a o c h e g a r per-

t o d a s m i n a s , a f r o u x o u o p a s so ; 

J o ã o d a F r a n ç a v i u-o , e n t ã o , 

s e m e l h a n t e a u m p l i a n t a s m a 

b n u l c o , d e s a p p a r e c e r e n t r e a s 

c o l u n i o a s d e m á r m o r e . D e re-

p e n t e , u m a c h a m m a b r i l h o u du-

r a n t e o e s p a ç o d u m s e g u n d o , 

c o m o u m a e s t r e i t a q u e a p p a r e -

c e n u t n céu n e b u l o s o . P o r « t i a 

v e z . o j o v e n b o h e m i o , i n t r odu-

z i u-se n a s r u i n a s . c o m o p u n h a l 

n o s d e n t e s , r a s t e j a n d o c o m a s 

m ã o s e p a r a n d o - q u a n d o o bra l i-

i r . í t ne p a r a v a . 

O i n d i o s e n t o u- se a o p é d u m a 

i m m e n s a m a t t a e, c o m a des-

t r e z a d u m s e l v a g e m , f e z i n í i a m -

j n a r , p e l a f r i c ç ã o , d o n s p e d a ç o s 

d e p á u . q u e a t i r o u p a i a o m e i o 

d a s faervas e r a m o s s e m » ) . 

. João d a F r a n ç a j u l g o u q u e 

a m a t t a se i n c e n d i a r i a ; p o r é m , 

c o m g r a n d e e s p a n t o seu , a c h a m -

m a d e s a p p a r e c e u e t u d o e n t r o u 

d e n o v o n a e s c u r i d ã o . 

S o m e n t e , o b r a h m a n e incl i-

nou-se p a r a t e r r a e b r a d o u 

11a l i n g u a g e m de B r a l u n : 

O u v e s - m e , ó v i r g e m q u e 

g u a r d a s o t h e s o u r o ' ? 

U m m u r m u r i o s u b t e r r â n e o 

c h e g o u a o s o u v i d o s d e J o ã o d a 

F r a n ç a . 

R a t ã o , o b r a h m a n e a t i r o u u m 

a p ó s o u t r o , p a r a o m e i o d a 

m a t t a , o s d o u s s a c c u s che i o s 

d e 01110, l e v a n t o u - s e , c o r r e u 

a t t e n t a m e n t e a v i s t a e m t o r n o 

d e si, e , n ã o v e n d o n e m ouv j n-

d o n a d a q u e l h e c a u s a s s e in-

q u i e t a ç ã o , s a h i u v a g a r o s i i m e n t e 

d o m e i o t i a s r u í n a s . 

J o ã o d a F r a n ç a , i m i n o v e l , 

s u f t o c n n d o a r f í j r i r a ç ã o , t i n h a 

se c s c o m l i t l o p o r t r a z d u m a 

i i n m e n s a p e d r a d e g r a n i t o , o, 

d e ai p a r a s i , f a z i a o s e g u i n t e 

r a ó j o e i n i o : 

• - S e a m a l t a n ã o se i n f l a m 

m o t t ó p o r q u e ; o c c u i t a o o r i f í c i o 

d u m s u b t e r r â n e o o a b r a z a q u e 

p a r a l á a t i r o u o v e l h o bfíll)-

m a a e e r a u m s i g n a l . A g o r a 

sei o n d e e s t á o t h e s o u r o . 

O j o v e m b o h e m i o e s p e r o u du-

r a n t e u m q u a r t o d ' h o r a escu-

t a n d o s e m p r e e o b s e r v a n d o . O 

ú n i c o b a r u l h o q u e se o u v i a e r a 

o d o v e n t o , q u e c u r v a v a os cu-

m e s d a s a r v o r e s , s i b i l a v a p o r 

e n t r e a s r u i n a s e t r a z i a a o s ou-

v i dos d e J o ã o d a F r a n ç a 03 pas-

sos d o i n d i o q u e c o n t i n u a v a o 

seu c a m i n h o p a r a o n o r t e . 

D u r a n t e u m i n s t a n t e p e n s o u 

o « z i n g a r i » e m so l t a r u m n o v o 

g r i t o d e c o r u j a p a r a c h a m a r 

S a m s ã o q u e d e v e r i a t e r p a r a d o 

nas i m m e d i a ç õ e s d a s r u i n a s , 

d e p o i s d e t e r e s c o n d i d o o c a r r o 

n u m g r u p o d e t a n i a r i n d o s . M a s 

d u a s c o n s i d e r a ç õ e s o i m p e d i a m 

tio p ô r e m e x e c u ç ã o e s se pr i-

m e i r o m o v i m e n t o . 

— S e r á s e m p r e t e m p o d e o 

c h a m a r — d i s s e e l l e c o m s i g o — 

q u a n d o eu s o u b e r a o c e r t o o n d e 

es tá o t h e s o u r o . A l é m d i s so , a 

voz s u b t e r r a n e a q u e o u v i an-

u u n c i a - m e q u e o t h e s o u r o e s t á 

g u a r d a d o , e t e n h o c o r a g e m bas-

t a n t e p a r a m e a r r i s ca r , tô e m 

sua p r o c u r a . 

J o ã o d a F r a n ç a c a m i n h o u 

en l f to , 1 r e s o l u t a m e n t e p a r a a ' 

m a t t a , e n t r o u n e l l a e v i u u m 

b u r a c o e s t r e i t o , á s e m e l h a n ç a 

d u m a l u r a d o r aposa , m a s q u e 

p e r m i t t i a c o i n t u i i o p a s s a g e m a 

11111 c o r p o h u m a n o , Rsae b u r a c o 

n ã o e r a p e r p e n d i c u l a r , " m a s se-

g u i a n u m d e c l i v e m u i r ap i-

— V a m o s — m u r m u r o g o «z in-

g a r i » — c o m a a j u d a d o d e u s 

dos b o h e m i o s . 

E d e i x o u - s e e s c o r r e g a r p e l o 

b u r a c o , q u e e r a n e g r o c o m o u m a 

dos I IOCCMH d o i n f e r no . 

O p l a n o i n c l i n a d o e r a t ã o la-

p i d o q u e J o ã o d a F r a n ç a fo i 

o b r i g a d o a serv i r-se d a s m ã o s 

e dos p é s p a r a s e s e g u r a r . 

O m a n c e b o t i n h a o p u n h a l se-

g u r o e n t r e os d e n t e s 

— O h ! 0 I 1 ! — d i s s e e l l e com-

s i g o — o u t r o q u a l q u e r q u e n ã o 

fosse e u , p a r a r i a 110 m e i o d o 

c a m i n h o . M a s J o ã o d a F r a n ç a 

é f i d a l g o I 

E c o n t i n u o u a de ixa r-se es-

c o r r e g a r ; d e p o i s , d e r e p e n t e , en-

t e r r o u p r o f u n d a m e n t e a á u n h a s 

n a t e r r a h u m i d a , e s t a c a n d o re-

p e n t i n a m e n t e , c o m o u m c a v a l l o 

q u e c h e g a á b e i r a d u m abys-

1110. 

U m r a i o l u m i n o s o a c a b a v a d e 

l h e d a r d e c h a p a 110 r os to , a o 

m e s m o t e m p o q u e u m a v o z 

h a r m o n i o s a , u m a v o z d e m u -

l h e r l h e c h e g a v a ao3 o u v i d o s . 

E s s a v o z , l o n g í n q u a a i n d a , e 

q u e s a l d a d a s e n t r a n h a s d a t e r r a , 

i l i z i a u m a c a n ç ã o i n d i a n a d u m 

e n c a n t o e m e l a n c o l i a i ndesc re-

p t i ve i a , 

J e R o d a F r a n ç a e s c u t o u ; a t t en-

t a m e n t e . 

— E u sou a f i l h a d e Ma l i i-

d é v a — d i z i a a v o z — a g u a r d a 

d o t h e s o u r o s a g r a d o . O s p a d r e s 

c o n d e m n a r a m - m e a v i v e r t o d a 

a m i n h a v i d a d e m u l h e r n a s ' 

' e n t m n l u i s d a tpi-iif, ;)o p é des- j 

I tes m o n t õ e s d e o u r o o d e s t a s 

p e d r a r i a s q u e 1110 são i n ú t e i s . | 

' N u n c a t o r n a r e i a ve r o a z u l 

| d o c é u , os r a i o s d o so l , n e m ' 

as e s t r e l l a s d e o u r o . N u u c a m a i s 

r esp i r a re i o p e r f u m e d a s f lores . . . 

E , c o m t u . l o , sou n o v a e b e l l a , 

e q u a n d o v i v i a s o b r e a t e r r a , 

os h o m e n s p r o s t r a v a m - s e d i an-

te d e m i m , c o m o d i a n t e d a es-

t a t u a d e M i k a l é , a d e u s a d a 

b e l t e z a 1 

A h a r m o n i a d e s s a v o z , a tris-

t e z a m y s l e r i o í a dessas p a l a v r a s 

f i z e r a m b a t e r o c o r a ç ã o d e J o ã o 

t ia F r a n ç a . 

A g u a r d a d o t h e s o u r o q u e o 

« z i n g a r i » n ã o v i a a i n d a , conti-

n u o u : 

— O s p a d r e s c o n d e m n a r a m -

m e a n u n c a o u v i r p a l a v r a s 

d ' a m o r . 

— Q u e m s a b e ? — p e n s o u J o ã o 

t ia F r a n ç a , 

E o b o h e m i o d e i xou-se es 

c o r r e g a r r a p i d a m e n t e a t é a o f im 

d o d o a h y s m o ! . . . 

O s u b t e r r â n e o e r a e s p a ço so 

e d e f o r m a red< n d a . 

N o c e n t r o b r i l h a v a u m f o g o . 

a l i n j e n t a d o t j ia e no i t e . E m tor-

no desse f o g o u m a m u l h e r dan-

ç a v a , c a n t a n d o , c o m 03 b r a ç o s 

o a t om l i d o s , c o m o u m d e r v i u h o 

v o l t e a d o r , 

A c l a r i d a d e d o f o g o e r a bran-

d a e d e i x a v a 11a s o m b r a u m a 

p a r t e t ia c a v e r n a , e x a c t a m e n -

te a q u e l l a oift ie d e s e n b o c a v a o 

b u r a c o po l o q u a l J o j i q d a [tVipi-

ç a a í a b u a t io d e s ce r , 

A m u l h e r , t o d a e n t r e g u e A 

s u a d a n ç a o a o seu m e l a n c ó l i -

co c a n t o , n ã o o u v i u a q u e d a 

tio c o r p o tio b o h e m i o , 

A j o v e n i n d i a v o l t e a v a , ra-

p i d a , v o l u p t u o s a , c o m o se io 

p a l p i t a n t e e o l h a r i n s p i r a d a : 

D e ce r t o , a s m u l h e r e s d a tri-

b u d e J o ã o d a F r a n ç a e r a m 

f o r m o s a s ! M a s , n e m C y 11 th ia , a 

r a i n h a , n e m E l p s y , a t r i g u e i r a 

d e e a b e l l o s d o u r a d o s , n e m D i n a h , 

c u j a f r o n t e e r a c e r c a d a d e lon-

g o s e a b e l l o s p re tos , i g u a l a v a m 

e m b e U e z n a f i l h a d a i n d i a . 

c o n d e i n n a d a a n u n c a m a i s v e r 

a l u z e a n u n c a o u v i r 110111 

m u r m u r a r p a l a v r a s d e a m o r . 

J o ã o d a F r a n ç a f i cou des-

l u m b r a d o . 

O j o v e n b o h e m i o conse rva-

va-se i m p i o v e l , s e n t a d o a u m 

e a n t o d a g r u t a , p e r t u r b a d o , e 

e m b e b i d o nessa v o z h a r m o n i o -

sa , n e f s a d a n s a p l i a n t a s t i c a e 

nes3a b e l l e z a s o b r e h u m a n a . D e 

r e p e n t e , o c a n t o t o r nou-se m a i s 

me l a r . c o l i c o a ind f j ; ^ d a n ç a d a 

i n d i a n a , h a v i a p o u c o r á p i d a , tor-

nou-se m a i s v a g a r o s a ; d e p o i s o 

c a n t o m o r r e u - l h e l ios l á b i o s , a o 

m e s m o t e m p o q u o e l l a e a h l a 

e x l i a u s t a , a o p é d a p y r a . 

J o ã o d a F r a n ç a t i n h a esque-

c i d o S a m s ã o e só, p e n s a v a n o 

t h e s o u r o . A t t r a h i d o , f a s c i n a d o , 

d e u t res passos p a r a a if ldiarça 

P e n t r o u l i p c i r c ü l o i m n i i i o s o e 

d e s c r i p t o p e j o f ogo , 

D e r e p o n t e , a i n d i a n a avis-

t o u o , s o l t o u u m g r i t o e l evan-

tou-se a s s u s t a d a , c o m o u m a 

c o r ç a a d o r m e c i d a a c o r d a era BO-

b r e s a l t o , o u v i n d o o s o m d u m a 

b u z i n a d o c a ç a . 

M a s , J o ã o d a F r a n ç a 1 r a 

t a m b é m d o t a d o d u m o l h a r ma-

g n é t i c o e d u m e n c a n t o q u a s i 

i r r e s i s t í v e l . 

P o u s o u u m a m ã o 110 h e m b r o 

d a b a i l a r i h a e d isse- lhe ; 

— E u sou o h o m o m q u e es-

pe ras , , , o d e u s , c u j o t h e s o u r o 

g u a r d a s , t e v e p a i x ã o d a s t u a s 

l a g r i m a s . 

A j o v e n i n d i a n a s o l t o u u m 

n o v o g r i t o , u r a g r i t o d e a l e g r i a 

e d isse-lhe: 

— V e r a , f u j a m o s ! , „ 

M a s espaa p a l a v r a s res t i t u i-

r a m a m e m ó r i a a J o ã o d a F r a n -

ç a . L e m b r o u - s e d o t h e s o u r o . 

— S i m — d i s s e e l l e — f u j a m o s 

f i l h a d o p a r a i s o , t u p a r a q u e m 

o d e u s S i va l i m e e n v i a ! . . . f u j a-

m o s !... UWÍJ l a v e m o s e s t e o u r o 

o o s t a s p e d r a r i a s d e q u e és a 

g u a r d a . 

E J o ã o d a F r a n ç a , p r o f e r i n d o 

e s t a s p a l a v r a s , e x p l o r a v a c o m 

os o l h o s o s u b t e r r â n e o . 

D e r e p e n t e , a l g u m a s f a t i l a s 

q u e se s o l t a r a m d o f o g ã o , i l lu-

m i n a r a m d u r a n t e utr, s e g u n d o o 

a n g u l o e a c u r o t ia c a v e r n a 

e^ J o i o d a F r a n ç a v i u u m m o n -

t ã o d e o u r o e d e p e d r a r i a s , n u m a 

b a c i a d o p u r í t r o . 

E s s e c l a r ã o f o i r á p i d o c o m o 

o d u r a r e l a m p a g o . 

M a s a v i s t a d e J o ã o d a F r a n -

ç a t i n h a s i d o f e r i d a p e l o b r i l h o 

f u l g u r a n t e ' V » re ih is o d o s dia-

m a n t e s , p e l o s r e f l e x o s a m a r e l -

l a d c s d o o u r o e p e l o s r a i o s d a s 

e s m e r a l d a s . 

A i m p r u d e n t e p a l a v r a q u e 

a c a b a v a d e l h e e s c a p a r desven-

d o u os o l h o s d a b a i l a r i n a . 

— A h ! b r a d o u e l l a — t u n ã o 

és o e n v i a d o d o d e u s S i v a h , 

p o r q u e l h e q u e r e s r o u b a r o s eu 

t h e s o u r o I.. . 

E a j o v e n i n d i a n a d e u u m 

passo a t r a z , c o n s i d e r o u - o c o m 

t e r r o r , e c o n t i n u o u : 

— F o g e , d e s g r a ç a d o , f o g e ! 

T e m e r á r i o ! . . . C o m o v i e s t o tu 

a q u i V q u e m t e e n s i n o u o mys-

te r i oso c a m i n h o d e s t a c a v e r n a V 

N ã o s a b e s q u e c o r r e s a um:» 

m o r t e c e r t a ? S e o s p a d r e s vies-

sem m a t a r - t e - i a m ! 

— A m o - t e — r e s p o n d e u J o ã o 

d a F r a n ç a , c u j o s o l h o s á v i d o s 

so n ã o p o d i a m d e s v i a r d o s i t i a 

e m q u e b r i l h a v a m as p r e c i o s a s 

p e d r a r i a s . 

A i n d i a n a d i s s e - m e c o m a 

e x a l t a ç ã o d a p a i x ã o : 

- P o i s b e m ! f u j a m o s ! . . . Ie-

v a - m o c o r a t i g o ! . . . segu i r- te-he i 

eo i no u m c ã o . . . c o n h e ç o f lores-

t as p o f u n d a s , r e t i r o s s e g u r o ? , 

o n d e n i n g u é m j a m a i s p e n e t r o u 

M a s d e i x a i esse t h e s o i m ) , im-

p r u d e n t e , p o r q u e o d e u s S i v a j i 

f u lm i n a r-no s- i a I 

(Cúni'tH>«t.) 


